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Caro leitor,

Buscamos a cada dia aprimorar nossas ações em 
busca da real manutenção da cultura do alho no Bra-
sil, além de garantir os inúmeros empregos gerados 
em cada propriedade, fomentar o avanço de pesquisas, 
tecnologias e o aprimoramento de legislações. 

Nós somos o reflexo dos produtores: cada vez mais 
conscientes e comprometidos com a produção nacio-
nal, aqueles que conseguem sim, desenhar uma histó-
ria de sucesso com responsabilidade e consciência. 

E por valorizarmos e respeitarmos o homem do cam-
po é que sabemos que seu plantio vai além do alho. 
Nosso produtor se dedica ao cultivo de cebola, cenoura, 
tomate e outras diversas culturas, por isso, nossa pro-
posta é ampliar os temas abordados a cada edição da 
Revista Nosso Alho, buscando inovar e empenhados 
em levar um produto cada vez melhor aos leitores. 

Nossa meta é dar maior visibilidade e expressão ao 
que se produz nesse Brasil! Desta forma, o convidamos 
a acompanhar ao longo desta edição a matéria sobre a 
criação da Agência Nacional de Agroquímicos e Fitos-
sanitários Orgânicos, Pinta-preta do Tomateiro, Lim-
peza Clonal da Batata-Doce: Elevando a Qualidade Fi-
tossanitária das Lavouras, e claro, artigos sobre o alho: 
Irrigação, Safra e Distribuição Geográfica de seis espé-
cies de vírus que acometem a cultura do alho no Brasil. 

Tenha uma ótima leitura! 
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Para mais informações sobre nós,
acesse www.syngenta.com

@Jornada_Flv jornadaprodutiva v2012.com.brjornadaprodutiva v

E nem desanimar os 2.845 participantes que estive-

ram  presentes e se surpreenderam com as inovações. 

“O visitante que recebeu seu tablet pôde escolher a 

estação de seu interesse. Em cada estação, placas 

indicavam as palestras disponíveis. Bastava apontar 

o tablet para um código digital impresso na placa e 

ter acesso ao conteúdo”, explica Lydia Damian, coor-

denadora de Campanhas de Marketing da Syngenta.

Um modelo de tecnologia e sustentabilidade para 

todo o Brasil.

O uso dos tablets foi Inspirado no modelo de visitação 

do Museu do Louvre, na França. Trata-se de uma ação 

inédita em eventos do segmento agro no Brasil. “As 22 

culturas foram divididas em cinco setores, todos com 

um padrão desenhado especialmente para os tablets, 

que incluíam: tecnologias de plantio e tratamento, se-

mentes, comercialização, manejo, dicas, opiniões de 

in uenciadores, considerações de pesquisadores e 

depoimentos de comerciantes”, diz Tércio Tosta, ge-

rente de Marketing da Syngenta.

SYNGENTA REVOLUCIONA 
COMUNICAÇÃO COM 
PRODUTORES EM SUA
2ª JORNADA PRODUTIVA
Evento do setor de frutas, legumes e verduras usou modelo 
interativo inspirado em museus internacionais, integrando os 
elos da cadeia.

Entre os dias 18 e 22 de junho, a Syngenta realizou, 
em Holambra (SP), a segunda edição nacional da Jor-
nada Produtiva FLV (frutas, legumes e verduras). Este 
ano, o evento contou com uma grande inovação: o 
uso de tecnologia digital (tablets) para possibilitar aos 
visitantes um acesso interativo às 77 apresentações 
disponíveis, que contemplaram 22 culturas agríco-
las. O evento aconteceu na Estação Experimental da 
Syngenta e foi aberto ao público entre os dias 20 e 
22, simultaneamente à 19ª Hortitec. Mais uma vez, o 
evento reuniu os diversos elos da cadeia produtiva de 
FLV, oferecendo ao produtor informações e soluções 
para um crescimento sustentável do setor.

Apoio de grandes parceiros.

Nesta edição, além da Syngenta, responsável pela or-
ganização, o evento contou com o apoio de parceiros 
como Yara, Flórida Estufas, Grupo Pão de Açúcar, As-
sociação Brasileira da Batata, Hortishop e Guarany.

Mesmo com chuva, o clima foi de muita 
participação.

A chuva que caiu durante todo o período do evento 
não conseguiu impedir a presença maciça do público. 

Organização e conforto para os visitantes.

Para facilitar a participação e otimizar o tempo 

do visitante, o evento contou com uma ampla 

sinalização e com as culturas divididas por se-

tores identi cados por cores. Os cinco grupos 

de culturas que formavam o circuito interativo 

eram: 

• Cucurbitáceas: melancia, melão, abobrinha e 

pepino; 

• Grandes vegetais: ervilha e milho doce; 

• Tubérculos: batata, cebola, cenoura, alho e 

beterraba; 

• Brássicas: alface, repolho, brócolis e couve-

- or;

• Solanáceas: pimentão e tomate.

Ao longo do trajeto, que também incluiu setor 

de frutas, os visitantes encontraram estações 

de degustação e monitores. No  m do roteiro, 

o visitante era recepcionado em uma área cli-

matizada e, após a devolução do tablet,  cava 

à vontade para conhecer os estandes dos pa-

trocinadores.

Cada vez maior. E melhor.

Em 2010, a Jornada reuniu cerca de mil e duzentos partici-
pantes, que se mostraram entusiasmados com as soluções 
integradas oferecidas pela Syngenta e parceiros. “Em 2011 
realizamos minijornadas, cujos resultados apontaram que a 
Syngenta tinha de fazer um evento grandioso. O desa o foi 
disponibilizar uma grande quantidade de informações. E a 
tecnologia nos permitiu atingir esse objetivo! A repercussão 
foi estrondosa e re etiu-se fortemente na Hortitec, que teve 
seu público visitante também aumentado em função da Jor-
nada Produtiva. Público, organizadores e patrocinadores 
encerraram a semana bastante satisfeitos”, completa Lydia 
Damian.
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Curtas

DECOM
O presidente da ANAPA Rafael Corsino e o 
diretor jurídico Clovis Volpe estiveram reuni-
dos com a equipe do Departamento de De-
fesa Comercial - DECOM, da SECEX/MDIC, 
responsável pelo processo de renovação da 
Tarifa Antidumping, em 14 de junho. 

FONTE: ANAPA  
TEXTO E FOTO: Mariana Leal

Reunião de Produtores de Alho
Em 13 de julho os produtores de alho reuniram-
-se em São Gotardo – MG para tratar sobre o 
processo de renovação da Tarifa Antidumping, 
o julgamento da Arguição do Descumprimento 
do Preceito Fundamental – ADPF 177 e também 
sobre a safra de alho deste ano. A palestra ela-
borada por Marco A. Lucini “Perspectiva Safra 
2012 / 2013” pode ser acessada na íntegra no site: 
www.anapa.com.br. 

FONTE: ANAPA  
TEXTO E FOTO: Mariana Leal

ANAPA
Rafael Corsino, presidente da Associação Nacional dos 
Produtores de Alho – ANAPA, e o deputado federal Val-
dir Colatto (PMDB/SC), estiveram reunidos no dia 02 de 
agosto, com o vice-presidente da República, Michel Temer, 

para abordar diversos temas que tangem a horticultura brasileira: Código Florestal, legis-
lação trabalhista, lei do transporte, importações e produção nacional.

FONTE: ANAPA



Curtas
Produtores de alho ganham 
mais apoio político
O Deputado Federal Diego Andrade (PSD-
-MG) recebeu o presidente da Associação 
Nacional dos Produtores de Alho - ANA-
PA, Rafael Corsino, em seu gabinete em 
13 de junho.

Com o objetivo de apresentar a cultura 
do alho e explanar sobre os gargalos que 
acometem o setor, Rafael Corsino exaltou 
a importância de apoio político para o de-
senvolvimento da cultura no Brasil. Ainda, 
informou que este ano, medidas como a 
renovação da Tarifa Antidumping e o Jul-
gamento da ADPF 177 (que visa garantir 
o efetivo pagamento da Tarifa), são im-
prescindíveis para que o setor produtivo se 
mantenha. 

O deputado Diego Andrade, colocou-se à 
inteira disposição para colaborar no atendi-
mento aos pleitos e buscar alternativas que 
viabilizem uma melhor produção. 

Diego Andrade é presidente da Frente Par-
lamentar Mista em Defesa da Cafeicultura, 
e, sua experiência, certamente, contribuirá 
com apoio aos produtores e fomento a 
atividade. 

FONTE: ANAPA  
TEXTO E FOTO: 

Mariana Leal

ANAPA participa da cerimônia 
de posse do Comitê Estratégico 
do Agronegócio do Ministério da 
Agricultura no dia 23 de julho

Time Agro Brasil
Na noite de terça-feira, 10 de julho de 
2012, a CNA e o SEBRAE realizaram uma 
cerimônia, em Brasília, para lançar a 
Campanha Time Agro Brasil. A Estrela da 
Campanha é o Rei Pelé, que participou do 
lançamento. Aproximadamente 980 con-
vidados estiveram na festa de lançamento 
do Time Agro Brasil. 

Fonte e foto: Canal do Produtor
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Setor se articula para criar a 
 Agência Nacional de Agroquímicos  

e Fitossanitários Orgânicos
Por Mariana Leal

Entrevista

Nosso Alho. Enquanto presidente da Frente Parlamentar Mista da Fru-
ticultura, o senhor encaminhou ao Poder Executivo a proposta de criação 
de uma Agência Nacional de Agroquímicos e Fitossanitários Orgânicos. 
Em que consiste esta Agência?

O objetivo dessa agência será Registrar, Regulamentar e Fiscalizar 
os produtos químicos e orgânicos utilizados na agricultura nacional, 
oferecendo ao produtor brasileiro agilidade nos processos de registro e 
regulamentação dos produtos necessários para a produção agrícola, pos-
sibilitando dar competitividade aos produtos agrícolas brasileiros nos 
mercados internacional e nacional, disponibilizar em tempo hábil novas 
moléculas, e não marcas, necessários à defesa e aumento da produtivida-
de agrícola brasileira e amigáveis à saúde humana. 

A Agência também vai fomentar a oferta de produtos biológicos, fero-
mônios, semioquímicos e químicos para agricultura nacional, propiciar e 
estimular a participação internacional do Brasil nas pesquisas conjuntas e si-
multâneas, com outras entidades reguladoras e órgãos dedicados ao assunto 
de outros países e de organismos internacionais e propiciar o uso imediato 
de defensivos, em culturas de menor porte econômico, conhecidas inter-
nacionalmente como Minor Crops e Minor Uses, nas culturas para as quais 
ainda os mesmos não são registrados, mediante legislação adequada que per-
mita este uso, mesmo sem e ou antes da alteração das bulas dos defensivos.

Fotografia cedida pela assessoria

Acompanhe a entrevista com 
o Deputado Federal Antonio 
Balhmann (PSB-CE), à frente 
do projeto e saiba tudo sobre a 
proposta que já tem o apoio do 
Ministério da Agricultura



N.A. A atual lei de agrotóxicos não atende as de-
mandas do setor de defensivos no Brasil?

O setor de defensivos no Brasil passou por sua 
estruturação mais significativa no final da década 
de 1980, com a publicação da atual lei de agrotó-
xicos. O componente ambiental foi o aspecto mais 
marcante nas discussões sobre esse tema e está re-
presentado categoricamente através do nome cria-
do para essas substâncias, com forte aspecto pejo-
rativo: agrotóxicos. 

As discussões sobre a fabricação, comércio, mas 
principalmente o uso dessas substâncias vem se 
tornando mais complexas a cada ano, principal-
mente com a estrutura que se dispôs para a regu-
lação no Brasil. Conceitualmente estabeleceu-se a 
divisão democrática na tomada de decisões para 
essas substâncias entre os Ministérios da Agricul-
tura, Saúde e Meio Ambiente. A tríade formada 
por essas três pastas teve o intuito de preservar as 
visões de cada uma delas e assegurar que as autori-
zações de uso de produtos químicos no controle de 
pragas seguissem os mais rigorosos preceitos cien-
tíficos internacionais.

N.A. Quando se observou a necessidade de mu-
dança do modelo vigente? Isso tem prejudicado o 
setor em algum aspecto?

 Passados 22 anos da publicação da lei dos Agro-
tóxicos, o que se vê, no entanto, é ineficiência, for-
te ideologia e baixíssima efetividade nas políticas 
públicas para esse setor. Após sua publicação, a lei 
possuiu duas regulamentações com intervalo de 10 
anos aproximadamente, este parece representar o 
período de maturação e ao mesmo tempo expiração 
da viabilidade das regras sobre defensivos no Brasil.

É fato que o cenário brasileiro para os defensivos 
é sui generis devido à aptidão agrícola brasileira nos 
trópicos e a heterogeneidade do modelo agrícola 
que vai desde o campesinato e assentamentos de 
reforma agrária aos mais tecnificados campos de 
soja, algodão, cana e citros. Além de estarmos tra-
tando de um país gigantesco com características 
diferentes (culturais e geográficas) de Norte a Sul.

A alavancagem da agricultura nos últimos dez anos 
fez o Brasil ser referência em uma série de projetos e 
mercados do agronegócio. O destaque para o setor 
de defensivos é evidente, reflexo do aumento do uso 
de tecnologia nas lavouras brasileiras que proporcio-
nou um gigantesco aumento de produtividade. O 
Brasil ocupa desde 2009 a primeira posição no mer-
cado de defensivos, mas ainda exerce uma política 
pública carregada de preconceitos e ineficiente em 
uma série de pontos, como por exemplo:

•	somente foi instalado um sistema efetivo de regis-
tros de genéricos no Brasil em meados da década 
de 2000, pelo menos 10 anos após a implementa-
ção intencional das bases científicas para isso;

•	não há a adoção de conceitos de avaliação de ris-
co, seja nos aspetos de saúde ou meio ambiente 
por inércia dos órgãos competentes para essa im-
plementação;

•	há falhas contundentes na comunicação dos ris-
cos e evidentes componentes ideológicos na con-
dução de programas de monitoramento, seja de 
resíduos ou de intoxicação;

•	não existem recursos disponíveis para os órgãos 
executarem programas de monitoramento am-
biental ou financiamento de projetos de pesquisa 
para temas relevantes na área de defensivos;

•	há pouca competência técnica nos órgãos com 

Entrevista



alta rotatividade e baixos incentivos à capacita-
ção, além de altíssima influência de ONGs e de 
conceitos político-ideológicos na tomada de de-
cisões sobre defensivos;

•	há um sistemático canibalismo técnico e político 
entre os órgãos envolvidos que traz prejuízos a to-
dos eles e a implantação de políticas nas três áreas.

N.A. O desenvolvimento de tecnologias no agro-
negócio brasileiro e o destaque na produção de 
alimentos exigem uma modernização de legislação 
e agilidade nos processos de registro, regulamenta-
ção e fiscalização?

O sistema de registro e, consequentemente, todo 
o modelo de regulação de defensivos no Brasil é 
fracionado horizontalmente em três poderes: Mi-
nistério da Agricultura, órgão da administração 
direta responsável pelo registro dos produtos para 
uso agrícola; IBAMA, autarquia a quem foi dele-
gada a responsabilidade da avaliação ambiental dos 
defensivos e outras atribuições, mas que sofre seve-
ra concorrência da pasta de meio ambiente; e AN-
VISA, agência a quem foi delegada a parte de ava-
liação e as políticas públicas para a área de saúde e 
quem tem a estrutura mais moderna, porém mais 
radical e menos técnica em relação aos defensivos.

Além disso, existe o fracionamento de compe-
tência vertical que atribui aos estados da federação, 
sem vinculação de subordinação com a União, a 
competência de fiscalizar o comércio e o uso des-
ses insumos, área onde evidentemente ocorrem os 
maiores problemas e desvios.

N.A. No Brasil essa proposta é inédita? Existem expe-
riências internacionais para esse modelo regulatório?

Esse cenário brasileiro, apesar de caótico não 
é estranho aos olhos do mundo. Diversos países 

possuem múltiplas agências para controlar os cha-
mados pesticidas. O Japão possui quatro órgãos 
públicos para controlar esses insumos. Alemanha, 
México e Brasil possuem três órgãos. Colômbia, 
Chile e muitos países da Europa, pelo menos dois. 
A maioria dos países, no entanto, conta apenas 
com um órgão de controle, que em geral é o de 
agricultura. A novidade inspiradora para esse mo-
delo regulatório são os países desenvolvidos como 
EUA e Austrália, mas principalmente o Canadá.

Os canadenses passaram pelos mesmos problemas 
que o Brasil no desenvolvimento de uma política efi-
ciente de registros e seu modelo preservou as visões 
da saúde, meio ambiente e agricultura, porém supe-
rando a carga burocrática criando uma única agên-
cia: o PMRA - Pest Management Regulatory Agency. 

O PMRA foi criado amparando-se por dois che-
fes que historicamente travavam verdadeiras guerras 
ideológicas: agricultura e saúde. Este modelo pare-
ce ser o ideal para solucionar os 
principais problemas brasilei-
ros nesta área sem perder os 
avanços democráticos que a 
pluralidade de ideias e po-
sições, considerando as três 
visões, trouxeram para o 
Estado. Ademais, a não evo-
lução do modelo não per-
mitirá o avan-
ço do Brasil 
como líder 
da Améri-
ca latina e 
dos demais 
BRICS.

Entrevista



N.A. Quais as vantagens desse novo modelo para 
o Brasil?

As vantagens deste novo modelo são inúmeras e 
não prejudicam as políticas específicas de cada pas-
ta, muito pelo contrário, aumentam a expectativa 
de efetivá-las. São exemplos de políticas ineficien-
tes que podem ser alvo de investimentos e melho-
rias através deste órgão:

•	avaliação do risco com construção de bases de 
dados nacionais;

•	integração de especialistas ad hoc da academia;
•	monitoramento de resíduos e políticas de com-

bate as não conformidades;
•	uso correto e seguro e treinamento/certificação 

de aplicadores;
•	programa de monitoramento e redução de into-

xicações (toxicovigilância);
•	monitoramento ambiental;
•	reestudo e reavaliação contínua com política de 

substituição de obsoletos;
•	manejo e gerenciamento do risco: ambiental, to-

xicológicas e de resistência;

•	integração de ações de controle e fiscalização;
•	participação internacional uniforme na forma-

ção de regras (protocolos e convenções) e no co-
mércio justo de alimentos (CODEX/OMC);

•	comunicação do risco de defensivos;
•	priorização frente a questões de interesse nacional.

N.A. Em que estágio se encontra o encaminhamen-
to dessa proposta?

A Proposta da Agência Nacional de Agroquími-
cos e Fitossanitários Orgânicos foi publicada no 
Diário Oficial da Câmara dos Deputados em 24 de 
março de 2012. No dia 03 de abril foi encaminha-
do, por meio do Ofício 1ªSec/RI/E nº 821/2012, 
à Ministra Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, Gleisi Hoffmann. 

Além disso, tivemos audiência com o Ministro 
da Agricultura, Mendes Ribeiro, dia 12 de junho, 
que garantiu total apoio à Proposta. O Ministro 
inclusive adiantou que já havia conversado com 
o Ministro Alexandre Padilha, da Saúde, sobre a 
Agência. No segundo semestre devemos agendar 
uma Audiência no Ministério da Saúde e com a 
Ministra Chefe da Casa Civil.
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Em 25 de maio de 2012 foi sancionada a Lei 
12.651/2012 e emitida a Medida Provisória 
571/2012, leis que regulam a partir destes instru-
mentos legais o novo Código Florestal, que deve ser 
respeitado por todos sob pena de serem responsabi-
lizados pelo não cumprimento da lei, isto serve para 
os órgãos ambientais, para os cartórios de registro 
de imóveis, outros órgãos e qualquer cidadão.

Para analisar a MPV 571/2012 o Congresso Na-
cional criou uma Comissão Especial composta por 
26 deputados e senadores e seus respectivos suplen-
tes. Esta comissão terá o poder de decidir se mantém 
ou altera a MPV por meio de um novo relatório.

Dois assuntos da Lei ainda causam polêmica, são 
as Áreas de Preservação Permanente (APP) em cur-
sos d’água e Averbação de Reserva Legal (ARL) em 
cartório. Para esclarecer as dúvidas trazemos aqui 
alguns artigos da Lei que esclarecem a situação.

Dentre as determinações da Lei 12.651/2012 ci-
tamos o Art. 18 em seu parágrafo 4º que determi-
na: “O registro da Reserva Legal (RL) no Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) desobriga a averbação no 
cartório de registro de imóveis”.

A exigência da Averbação da Reserva Legal foi eli-
minada e substituída pelo Cadastro Ambiental Ru-
ral (CAR), que será declaratório, entregue pelo pro-
prietário rural na prefeitura ou no órgão ambiental 
estadual, conforme modelo apresentado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente, no prazo de um ano 
a partir da sua implantação, conforme determina o 
art. 29, parágrafo 1º e 3º da Lei 12.651/2012.

Para imóveis com área, por escritura, de até quatro 
módulos fiscais a Reserva Legal está isenta de recom-
posição, mantém a área florestada existente, confor-
me o que determina o art. 67 da Lei 12.651/2012 
que é o novo Código Florestal Brasileiro. Para os 

Cursos D’Água

Módulos

Rios
Trava para recuperação  
de APPs + outras APPsAté 10  

metros*
+ de 10  
metros**

0 a 1 5 metros 5 metros Até 10% da propriedade

1 a 2 8 metros 8 metros Até 10% da propriedade

2 a 4 15 metros 15 metros Até 20% da propriedade

 4 a 10 20 metros 30 a 100m*** Recuperação Integral

Acima de 10 30 metros 30 a 100m*** Recuperação Integral

Medida Provisória 571/2012 estabelece novas 
metragens para APP em cursos d’água

Por Imprensa Deputado Federal Valdir Colatto (PMDB-SC)
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Nascentes e olhos d’água Perenes

Módulos Nascentes e olhos 
d’água Perenes

Trava para recuperação de APPs  
+ outras APPs

0 a 1 5 metros Até 10% da propriedade

1 a 2 8 metros Até 10% da propriedade

2 a 4 15 metros Até 20% da propriedade

4 a 10 15 metros Recuperação Integral

Acima de 10 15 m Recuperação Integral

Metragens Veredas

Módulos Veredas  
( no entorno do brejo)

Trava para recuperação de APPs  
+ outras APPs

0 a 1 30 metros Até 10% da propriedade

1 a 2 30 metros Até 10% da propriedade

2 a 4 30 metros Até 20% da propriedade

4 a 10 50 metros Recuperação Integral

Superior a 
10

50 metros Recuperação Integral

Lagos e Lagoas Naturais

Módulos Lagos e Lagoas Trava para recuperação de APPs  
+ outras APPs

0 a 1 5 metros Até 10% da propriedade

1 a 2 8 metros Até 10% da propriedade

2 a 4 15 metros Até 20% da propriedade

4 a 10 30 metros Recuperação Integral

Acima de 10 30 metros Recuperação Integral

imóveis com mais de quatro módulos fiscais, quem tem me-
nos de 20% de floresta na propriedade deverá recompor, alu-
gar, comprar ou adquirir cotas de Reserva Ambiental (CAR) 
num prazo de 20 anos conforme determina o art. 66, parágrafo 
2º, Lei 12.651/2012. Poderá ser somada a Área de Preservação Per-
manente (APP) computada para Reserva Legal conforme art. 15 da Lei 
12.651/2012.

Para áreas em APP foi estabelecida pela MP 571/2012 os seguintes 
parâmetros:



O licenciamento ambiental para irrigação das lavouras 
das propriedades rurais mineiras, a partir de 2013, poderá 
ser coletivo, tendo como referência as sub-bacias hidró-
graficas do Estado. A informação é de Amarildo José Bru-
mano Kalil, gerente do Projeto Estratégico Irrigaminas 
pela Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa). Ele diz que o novo sistema facilitará a expansão 
da área irrigada principalmente nas regiões do Alto Pa-
ranaíba e Triângulo, onde é mais intensa a utilização das 
águas dos rios para a produção agrícola.

Por Ivani Cunha

Licenciamento ambiental 
coletivo na agricultura

Agricultores de Minas poderão obter em conjunto  
o licenciamento ambiental para irrigação

Novo sistema facilitará a ampliação  
da área irrigada no Estado

Ivani Cunha

ASCOM – Seapa 

Secretaria de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento de Minas Gerais
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Os trabalhos para a implantação do novo modelo 
são desenvolvidos com a participação da Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Se-
mad) e associações dos produtores dos Territórios de 
Agricultura Irrigada de Minas Gerais. Cada território 
é uma região geográfica delimitada por bacia hidro-
gráfica, ou parte de uma bacia hidrográfica, tendo 
como base as Unidades de Planejamento e Gestão de 
Recursos Hídricos (UPGRH). Estão implantados em 
Minas os territórios das bacias do Paranaíba, Jequiti-
nhonha e Região Metropolitana de Belo Horizonte.

Amarildo informa que o novo licenciamento 
será utilizado a partir de sub-bacias onde já exista 
conflito pelo uso de água para irrigação. “Conflito, 
neste caso, é a situação criada quando a demanda 
pelo uso da água supera a disponibilidade estabele-
cida, que atualmente é de 50% da vazão de referên-
cia”, explica Kalil. “Cada sub-bacia reúne entre 50 

e 100 propriedades rurais, por isso é fundamental 
a intermediação de uma associação de produtores 
em cada área”, enfatiza.

Caracterização das áreas

Após a seleção de cada sub-bacia, será feito o le-
vantamento de suas características com base em es-
tudos locais e por intermédio de informações exis-
tentes nos bancos de dados públicos e privados da 
área em estudo. Os trabalhos nesse estágio ficarão 
sob a responsabilidade da associação de produtores 
com apoio da Emater-MG e Ruralminas, vincu-
ladas à Seapa, da Semad e Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa).

De acordo com o gerente, o objetivo é identificar 
as potencialidades, limitações e o uso atual do solo, 
além de verificar a disponibilidade de água nas 
sub-bacias. “Com base no relatório será elaborado 
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o plano de adequação socioeconômica e ambiental 
de cada sub-bacia a ser licenciada”, acrescenta.

“Isso quer dizer que o licenciamento conjunto das 
propriedades será concedido com base na identifi-
cação das características produtivas e condições de 
conservação e preservação ambiental. A perspectiva 
de sustentabilidade dos projetos é fundamental para 
a concessão do licenciamento nessas áreas, e as provi-
dências apontadas pelos órgãos ambientais do Estado 
para a obtenção dessa condição também serão adota-
das pelo conjunto dos produtores, por intermédio de 
suas associações”, diz Amarildo Kalil. 

Segundo ele, uma das vantagens do novo sistema 
é a possibilidade de estabelecer de forma coletiva 
a área de Reserva Legal na sub-bacia. As Áreas de 
Preservação Permanente também poderão ser ge-
renciadas coletivamente. Da mesma forma, a ou-
torga para uso da água será coletiva. Para o gerente, 
trata-se de um avanço na gestão dos recursos hí-

dricos, porque haverá um entendimento entre os 
usuários da água, sempre intermediado pela asso-
ciação, a fim de garantir uma boa distribuição.

Ele ainda diz que o licenciamento por sub-bacia 
possibilita o uso múltiplo das águas reservadas nas 
barragens que atenderão à agricultura irrigada, 
produção de energia, turismo e outras finalidades. 
“Outra inovação é a possibilidade da gestão cole-
tiva de infra-estruturas de uso múltiplo, como as 
barragens, estradas, redes elétricas, armazéns e ou-
tras”, acrescenta Amarildo. 

O licenciamento ambiental por sub-bacia hidro-
gráfica representará menos custos para os produto-
res, porque cada conjunto de propriedades terá um 
processo único, observa o gerente. Outra vanta-
gem é que o prazo para a concessão da licença será 
reduzido. Além disso, as Secretarias de Agricultura 
e de Meio Ambiente analisam a criação de diversos 
incentivos para estimular a adesão dos produtores 
ao processo de licenciamento coletivo. 
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A safra de alho de 2012/13 que está sendo planta-
da na região Sul do país e colhida na região do Cer-
rado promete, e muito. Os principais fornecedores 
de alho para o Brasil diminuíram as áreas de culti-
vo, a produção e aumentaram significativamente os 
preços no mercado internacional.

O mercado nacional do alho é abastecido com alho 
chinês, argentino e nacional. O alho vindo da China 
representa 42% do nosso consumo, já o argentino é 
de 25%. O alho nacional é responsável por apenas 
um terço do abastecimento desse bulbo no mercado.

Na safra passada, a China teve uma superprodu-
ção e a Argentina cultivou uma das maiores áreas 
até então. Excesso de oferta e baixo preço coman-
daram o mercado nacional, em especial de setem-
bro de 2011 a fevereiro de 2012.

No mercado mundial quem dita os preços é a 
China. Planta-se alho naquele país em setembro e 
colhe-se em maio. O plantio da safra de 2011/12 
foi de 10% a menos em relação à safra anterior. 
Além da diminuição das áreas de cultivo, a produ-
ção chinesa será de 25 a 30% inferior a anterior, 
devido a problemas climáticos. A colheita na Chi-
na já foi encerrada.

A oferta de alhos chineses novos já começou e os 
preços FOB/Qingdao (porto de onde saem os alhos 

para o mundo) são de USD 18,00 a 23,00 por caixa 
de dez quilos. Esses alhos chegarão aos importado-
res do Brasil, em agosto, a um custo de R$ 70,00 a 
85,00 por caixa, muito superior aos praticados na 
safra anterior, onde no auge da crise a cotação na 
China bateu na casa dos USD 6,00/caixa.

A notícia de queda na produção chinesa e altos 
preços praticados já aqueceram o mercado nacio-
nal, em especial os alhos tratados com anti-brotan-
te no Sul do país. A expectativa é que o mercado 
fique em alta no mínimo até meados de 2013.

O segundo país fornecedor de alhos para o Brasil 
é a Argentina. Na safra de 2011/12 o vizinho país 
cultivou 16.000 ha de alho na região de Mendo-
za. Com problemas na produção, comercialização 
e preços os hermanos plantaram agora em 2012 em 
torno de dez mil hectares. Essa é mais uma boa 
notícia para os produtores nacionais.

No Brasil, a maior produção de alhos é na região 
do Cerrado nacional, onde planta-se alho de “câ-
mara fria” ou vernalizado. Na safra passada o Cer-
rado cultivou seis mil hectares de alho e amargou 
sérios prejuízos. Com o resultado econômico ne-
gativo, como fazem os demais produtores de todo 
o mundo, houve redução de mil hectares nas áreas 
plantadas entre março e maio e que começou a ser 
colhida em meados de junho.

Então, diante de todas essas informações de re-
duções das áreas de cultivo, produção nos princi-
pais centros de cultivo dessa hortaliça e altos preços 
praticados no mercado internacional, acreditamos 
numa excelente safra de alho para os produtores 
nacionais. Cabe agora o dever de casa dos nossos 
produtores: plantar semente graúda para colher 
bulbo graúdo, preparar bem o produto, ter padrão 
e qualidade, e vender de forma organizada dire-
tamente aos centros distribuidores nacionais agre-
gando valor ao produto.

ALHO 2012/13: A SAFRA QUE PROMETE
Por Marco Antônio Lucini

Foto: Marco Antônio Lucini
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O alho é uma hortaliça de grande importância econômica no Bra-
sil. É acometido por várias doenças, sendo que os problemas fitossa-
nitários são um entrave para a sua produção. O complexo viral que 
afeta a cultura no Brasil é composto por várias espécies de vírus. A 
infecção viral causa sintomas foliares que variam de mosaicos leves a 
estrias amareladas. Entretanto, como não induz à morte das plantas, 
a doença passa despercebida pelos agricultores, o que representa um 
grande problema para o cultivo, pois a infecção conduz à queda de 
até 60% na produção de bulbos (Lot et al., 1998). Além disso, como 
o alho é propagado vegetativamente, há um acúmulo de vírus de um 
ciclo de produção ao outro, via material de propagação infectado. 

A cultura do alho, no Brasil, é infectada por duas espécies de Po-
tyvirus, o Leek yellow stripe virus (LYSV) e Onion yellow dwarf vi-
rus (OYDV), que são considerados os mais importantes vírus para 
a cultura, estão amplamente distribuídos nas regiões produtoras de 
alho do mundo, inclusive no Brasil. Os Allexivirus encontram-se am-
plamente distribuídos em todo o mundo. No Brasil, foram detecta-
das três espécies o Garlic mite-borne filamentous virus (GarMbFV), o 
Garlic virus C (GarV-C) e o Garlic virus D (GarV-D). Sabe-se que 
os Allexivirus influenciam negativamente a produção de alho quando 
infectam em combinações com Potyvirus. Do gênero Carlavirus, no 
Brasil, até final de meados de 2009, apenas o Garlic common latent 
virus (GCLV)  havia sido detectado (Fajardo et al., 2001). Entretan-
to, em um estudo recente o Shallot latent virus foi também detectado 
(Mituti, 2009). 

Os maiores danos na produção em alho têm sido atribuídos às 
infecções causadas por OYDV e LYSV. Esses vírus podem, isola-
damente, provocar a redução na massa de bulbos de 39 a 60% e 
de 17 a 54%, respectivamente, dependendo da cultivar (Lot et al., 
1998). A infecção simultânea pode acentuar os danos devido ao efei-
to sinérgico entre os diferentes vírus do complexo viral que infecta 
o alho, principalmente pela presença de OYDV e LYSV.  No Brasil, 
em estudo conduzido por sete anos consecutivos, por pesquisadores 
da Universidade de Brasília e da Embrapa Hortaliças, verificaram-
-se as características de degenerescência relacionadas à reinfecção no 

Michelle Fayad

Engenheira Agrônoma  
Consultora em Fitopatologia 

e-mail: mi_fayad@hotmail.com

Distribuição geográfica de seis 
espécies de vírus que acometem  

a cultura do alho no Brasil
Por Michelle Fayad
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cultivo de alho, registrando um 
aumento de 141% da produção em 
plantas livres de vírus em relação às infec-
tadas pelo complexo viral no primeiro ci-
clo, enquanto que, no quinto ciclo, ainda foi 
registrado um aumento de 49%. Em condições 
experimentais com alta pressão de inóculo, até 
na sétima geração de plantio, a produção foi cer-
ca de 30% maior que aquela obtida com o alho 
utilizado comumente pelo produtor (Melo-Filho 
et al., 2006). Visando realizar um levantamento 
nacional dos principais vírus de alho, distribuídos 
nas regiões de produção do Brasil, amostras fo-
ram solicitadas a pequenos e grandes alhicultores 
das regiões Centro-Oeste, Nordeste, Sudeste e Sul, 
e analisadas utilizando técnicas moleculares para 
uma diagnose mais acurada. 

A distribuição das amostras analisadas pode ser 
visualizada no mapa acima. Em todas as regiões, 
foi detectada a presença de pelo menos três espé-
cies virais. Nos estados de MG e BA, as seis espé-
cies virais estão presentes; na região Sul e em GO, 
apenas três: dois Potyvirus e um Allexivirus; e, em 
GO, há representantes dos três gêneros, sem ocor-
rência de todas as espécies. Os Potyvirus encon-
tram-se dispersos nas quatro regiões. O GCLV foi 
detectado foi observado nas amostras colhidas em 
GO, MG e BA. Em todas as regiões foi observada, 
no mínimo, uma espécie de Allexivirus. O GarV-C 
está distribuído em todas as regiões. Já o Garv-D 
e o GarMbFV encontram-se dispersos nas regiões 
de plantio que correspondem a área de Cerrado. 

GO

MG

RS

BA

Esse monitoramento, associado a estudos de da-
nos causados por cada espécie futuramente será de 
grande valia no delineamento de uma estratégia 
de indexação de sementes de alho em larga escala, 
para a elaboração de um programa de certificação 
de alho semente, essencial para melhorar a quali-
dade fitossanitária da cultura no país. Dessa forma, 
ações conjuntas com os diferentes atores do pro-
cesso produtivo poderão ser desenvolvidas visando 
à diminuição dos prejuízos causados pelo comple-
xo viral do alho nas regiões produtoras no Brasil.

Onion yellow dwarf virus

Leek yellow stripe virus

Garlic common latent virus

Garlic miteborne �lamentous virus

Garlic virus C

Garlic virus D
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O tomateiro destaca-se por apresentar um amplo his-
tórico de problemas fitossanitários responsáveis por 
perdas significativas na produção. Dentre as doenças 
que ocorrem na cultura, a pinta-preta ou mancha-de-
-Alternaria é uma das mais frequentes e importantes 
em tomateiro, estando disseminada por todas as regiões 
produtoras do país. As perdas provocadas por esta do-
ença variam em função de inúmeros fatores, tais como 
época em que a doença se estabelece na cultura, taxa de 
progresso da doença, cultivar utilizada, assim como as 
condições ambientais prevalecentes.

A pinta-preta apresenta alto potencial destrutivo com incidência 
sobre folhas, hastes, pecíolos e frutos, ocasionando elevados prejuízos 
econômicos. O aumento de suscetibilidade a doença está geralmente 
associado a tecidos maduros com maior frequência durante a fase de 
frutificação. Sua incidência é mais comum em cultivo a céu aberto 
sujeito à chuvas com pouca importância em cultivo protegido.
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Sintomatologia

Toda a parte aérea das plantas pode apresentar 
os sintomas da doença, em qualquer idade, mas as 
lesões são mais frequentes nas folhas mais velhas. 
Quando as condições ambientais são muito favo-
ráveis o patógeno também incide sobre as folhas 
mais novas. Nas folhas são observadas lesões ne-
cróticas de coloração marrom-escura a preta, com 
bordos bem definidos, podendo ser circulares, 
elípticas ou irregulares e apresentar halo amarelado 
(Figura 1). Lesões de Alternaria sp. lembram um 
alvo de tiro, devido a presença de anéis concêntri-
cos em sua parte central (Figura 2).

Com o progresso da doença as lesões aumentam 
rapidamente em tamanho e em número com a des-
truição total das folhas pelo coalescimento das le-
sões. Quando estas atingem as nervuras impedem 
a circulação de seiva pelos tecidos. A diminuição da 
área foliar expõe os frutos a queimaduras pelo sol, 
tornando-os impróprios para a comercialização.

No caule e pecíolos, as lesões são escuras, alonga-
das e circulares e ligeiramente deprimidas. Nestas os 
anéis concêntricos são bem evidentes, semelhante 
aos observados nas folhas. O patógeno também pode 
atacar o caule (cancro-da-haste), próximo ao solo, de 
mudas e plantas jovens, causando a morte destas.

Nos frutos o patógeno causa lesões escuras, de-
primidas e com a presença típica de anéis con-
cêntricos, que geralmente se localizam na região 
peduncular do fruto (Figura 3). Manchas pardo-
-escuras também podem ser observadas nos pedi-
celos e cálices das flores e frutos infectados.

Em condições de alta temperatura e umidade, as 
lesões apresentam um crescimento aveludado negro 
composto por frutificações do patógeno. Sementes 
infectadas por Alternaria sp., quando semeadas po-
dem resultar em plântulas com sintomas de podri-
dão e anelamento do colo, tombamento em pré e 
pós-emergência e morte de plantas jovens. 

Lesões causadas por Alternaria sp., ainda na fase 
inicial de desenvolvimento, podem ser confundi-
das com lesões causadas por Septoria lycopercisi, 
outra doença comum em tomateiro. 

Etiologia

No Brasil a pinta-preta em tomateiro é causada 
por fungos de solo do gênero Alternaria, entre eles 
Alternaria solani, Alternaria tomatophila e Alterna-
ria cretica com ocorrência em praticamente todas 
as regiões onde o tomateiro é cultivado. 

Epidemiologia

Os conídios do patógeno são disseminados prin-
cipalmente pelo vento, chuva ou irrigação, insetos, 
trabalhadores e implementos agrícolas. Sementes 
infectadas podem disseminar o patógeno a longas 
distâncias e constitui-se como fonte de inóculo ini-

Figura 1. Sintomas da pinta-preta causada por Alternaria sp. em folhas 
de tomateiro. (Foto: Ricardo B. Pereira)

Figura 2. Lesão de Alternaria sp. com halos concêntricos em folhas de 
tomateiro. (Foto: Ricardo B. Pereira)
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cial. Os conídios sobrevivem por longos períodos 
em folhas e caules infectados, os quais também 
constituem fonte de inóculo inicial para cultivos 
subsequentes. O fungo também sobrevive em res-
tos culturais de batata e berinjela. A germinação do 
patógeno ocorre em ampla faixa de temperatura, 6 
a 32°C (Figura 4). 

Contudo, as temperaturas mais favoráveis situ-
am-se entre 28 a 30°C. A presença de água livre na 
folha é essencial para os processos de germinação 
e infecção do patógeno. No campo, na presença 
de água livre na superfície foliar ou em umidade 
relativa superior a 90%, a germinação dos conídios 
ocorre em menos de duas horas. A infecção tem 
início com a penetração das hifas diretamente por 
meio da cutícula ou da parece celular após a for-
mação de apressórios (Figura 5). 

Os sintomas são visíveis de três a cinco dias após 
a infecção. As temperaturas ótimas à colonização 
são 24 a 28°C. Em condições favoráveis ao pro-
gresso da doença, vários ciclos secundários do pa-
tógeno podem ocorrer durante o ciclo da cultura, 
levando a epidemias no campo. 

A ocorrência de epidemias severas da doença está 
associada a temperaturas noturnas moderadas, de 16 
a 24°C, e elevada umidade, sendo caracterizada por 
intensa redução da área foliar, queda do vigor das 
plantas, quebra de caules e depreciação de frutos.

Controle

A adoção integrada de diferentes práticas é fun-
damental para um controle eficiente da pinta-preta 
em tomateiro. Os métodos de controle preventivo 
devem ser priorizados sempre que possível, pois 
após o estabelecimento da doença o controle é 
mais difícil e os prejuízos podem ser maiores.

Atualmente não existem variedades e/ou cultiva-
res comerciais de tomate resistentes à pinta-preta, 
devido à dificuldade de introduzir resistência es-
pecífica a este patógeno dado as suas característi-
cas. Além disso, com o alto potencial destrutivo do 
patógeno, consagrou-se a utilização de fungicidas 
como uma das principais medidas de controle em 
condições ambientais favoráveis à doença.

Figura 3. Lesão de Alternaria sp. no pedúnculo e frutos de tomateiro. (Foto: Ricardo B. Pereira)

Figura 4. Germinação de conídios de Alternaria sp. (Foto: Frederick M. 
Aguiar)
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Figura 5. Ciclo da pinta-preta causada por Alternaria sp. em tomateiro. (Arte: Ricardo B. Pereira)

A primeira e fundamental medida de controle é a 
escolha da área e época de plantio. Locais onde há 
possibilidade de acúmulo de umidade e ventos for-
tes e constantes e épocas do ano de maior precipi-
tação são mais propensos à ocorrência da doença. 
Em cultivo protegido, a incidência da pinta-preta 
pode ser reduzida pelo uso de cobertura plástica, 
que desfavorece a esporulação do patógeno e o 
progresso da doença. 

A utilização de sementes e mudas sadias e/ou 
tratadas com fungicidas também é recomendada 
como medida inicial de controle, pois impede o 
tombamento de plântulas e evita a entrada e dis-
seminação da doença na cultura. Os substratos e 
matérias primas para sua formulação devem ser de 
boa qualidade e livre de patógenos.

Como métodos culturais recomenda-se a rotação 
de culturas por dois a três anos com gramíneas ou 
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outras plantas não hospedeiras leguminosas ou pas-
tagem para a redução da população do patógeno; a 
incorporação dos restos culturais, que acelera a de-
composição e contribui para a redução do inóculo 
que permanece viável em restos de cultura, servindo 
como fonte de inóculo para os próximos cultivos; 
a adoção de maiores espaçamentos de plantio que 
evitam a formação de microclimas úmidos favorá-
veis ao patógeno; evitar plantios novos próximos a 
áreas em final de ciclo, com o intuito de diminuir 
as fontes de inóculo e impedir a disseminação da 
doença; realizar irrigações preferencialmente por 
gotejamento e no período da manhã, que evitam a 
formação de um filme d’água na superfície foliar; 
eliminação de hospedeiras alternativas, plantas vo-
luntárias (tigueras) ou remanescentes de cultivos 
anteriores que nascem e se desenvolvem dentro e 
aos arredores da área de cultivo; adubação equili-
brada, que contribui para uma maior resistência 
da planta em suportar a infecção pelo patógeno; a 
cobertura do solo com palhada, que contribui para 
a redução da disseminação das doenças, pois evita 
que respingos da chuva carreguem conídio do pa-
tógeno do solo para a parte aérea da planta.

O controle químico da pinta-preta deve ser reali-
zado por meio de aplicações preventivas de fungi-
cidas protetores (mancozebe, metiram, propinebe 
e clorotalonil) ou cúpricos (oxicloreto de cobre, 
hidróxido de cobre e óxido cuproso) no início do 
período vegetativo. Estes formam uma película 
protetora na superfície da planta e atuam sobre 
múltiplos sítios do metabolismo do fungo, impe-
dindo a infecção do patógeno, e consequentemen-
te o surgimento de raças resistentes. Entretanto, 
devem ser aplicados frequentemente, pois a planta 
emite novas folhas que ficam desprotegidas, além 
de serem removidos com o tempo pelas chuvas.

Quando a doença atinge incidências maiores, 
recomenda-se a aplicação de fungicidas sistêmicos 
(boscalida, iprodiona, procimidona, tebuconazol, 
difenoconazol, tetraconazol, bromuconazol, imi-
dazol procloraz, pirimetanil e ciprodinil) alterna-
das com fungicidas protetores. Os fungicidas sis-
têmicos são produtos de modo de ação específicos 
utilizados para o controle curativo da doença. Estes 
são mais sujeitos à resistência pelo patógeno, o que 
pode ser minimizado pela rotação de ingredientes 
ativos ou mistura com fungicidas de contato.
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Somente fungicidas registrados no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) 
para o controle da pinta-preta em tomateiro podem 
ser utilizados. Informações sobre produtos encon-
tram-se disponíveis no Agrofit (2012). Para as apli-
cações dos fungicidas o produtor deve seguir rigo-
rosamente as recomendações do fabricante quanto 
à dose, o número e intervalo de aplicação, o volume 
do produto e da calda a ser aplicado, o intervalo de 
segurança, o período de carência. Vale ressaltar que 
o uso do equipamento de proteção individual (EPI) 
é essencial para a proteção do aplicador. 
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O sucesso da produção de hortaliças, 
como a cenoura, dependerá dentre ou-
tros aspectos, de um aceitável estabeleci-
mento de plântulas no campo, fator esse 
diretamente relacionado com a germi-
nação das sementes. O período compre-
endido entre a semeadura e o estabeleci-
mento das plântulas é uma fase crucial 
da produção olerícola. Assim, sementes 
de alta qualidade e condições que per-
mitam uma máxima germinação em um 
menor tempo possível, com uma máxi-
ma uniformidade de plântulas, são uma 
busca constante daqueles envolvidos na 
cadeia produtiva de hortaliças.

Warley Marcos Nascimento

Pesquisador – Embrapa Hortaliças 
E-mail: wmn@cnph.embrapa.br

Por Warley Marcos Nascimento

Cenoura: o insumo 
semente afetando o 
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O processo de semeadura direta é utilizado no 
cultivo de algumas espécies olerícolas cujas raízes 
se constituem na parte comercial, em razão das 
deformações que ocorrem quando se faz o trans-
plante de mudas. Assim, o estabelecimento de 
lavouras de cenoura é obrigatoriamente realiza-
do por meio da semeadura direta no campo, não 
utilizando,portanto o transplante.  A semeadura 
pode ser realizada manual ou mecanicamente. Em 
ambos os casos distribui-se, geralmente, um nú-
mero excessivo de sementes e se tem uma popula-
ção inicial de plantas bem superior ao estande ide-
al. O gasto excessivo de sementes é normalmente 
justificado pelo produtor como uma garantia de 
obtenção de plântulas suficientes para superar pro-
blemas relacionados com a qualidade fisiológica 
das sementes e as adversidades ambientais. Para 
ajustar o estande de plantas executa-se o desbas-
te, que é uma operação cansativa e trabalhosa, que 
contribui para o aumento do custo de produção. 

Essa situação tem modificado nos últimos anos 
em algumas regiões produtoras de cenoura no país, 
onde o gasto de sementes por área tem diminuí-
do, em razão de alguns aspectos: a) da utilização 
de semeadeiras mais modernas, onde as sementes, 
incrustadas ou não, são distribuídas mais unifor-
memente e com maior precisão; b) da utilização 
crescente de sementes híbridas de maior custo; e 
c) do maior custo de mão de obra para realizar a 
prática do desbaste. Com isso, tem-se observado 
aumentos na produtividade aliado ainda ao maior 
número de plantas por área em decorrência do au-
mento da largura dos canteiros.

Vale salientar que a semente de cenoura caracte-
riza-se por ser relativamente pequena (600 a 850 
sementes por grama), possui pouca reserva nutritiva 
e é dotada de epitélio rugoso, o que dificulta o pro-
cesso de distribuição, tornando a mecanização por 
semeadeiras convencionais uma prática não muito 
fácil. Além disso, as sementes de cenoura apresen-

tam uma germinação desuniforme devido à presen-
ça de inibidores de crescimento no epitélio e à alta 
sensibilidade à umidade e à temperatura durante a 
fase de germinação. Em nossas condições tropicais, 
principalmente durante o verão, é bastante comum 
a ocorrência de temperaturas altas, inadequadas 
para a germinação e emergência das plântulas de 
cenoura; temperaturas do solo acima de 35°C re-
duzem drasticamente a germinação das sementes da 
maioria das cultivares comerciais de cenoura.

Outra característica bastante importante refere-
-se às sementes das cultivares nacionais, notada-
mente aquelas oriundas do grupo Brasília, onde 
as mesmas apresentam uma menor germinação e 
emergência de plântulas em campo em relação às 
sementes das cultivares importadas. Isto dificulta 
a otimização do estande final assim como a utili-
zação de semeadeiras de precisão. Na verdade, este 
fato pode limitar a competitividade das cultivares 

Figura 1.  
Baixa germinação de sementes de cenoura em condições  
controladas de laboratório.
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nacionais em relação às importadas em termos 
de produtividade, principalmente em sistemas de 
produção mais tecnificados. A baixa qualidade fi-
siológica dessas sementes tem dificultado ainda a 
utilização de sementes incrustadas ou peletizadas; 
essas sementes são distribuídas com maior precisão 
e uniformidade, sendo que o gasto de sementes é 
reduzido, podendo a operação de desbaste ser mi-
nimizada ou totalmente eliminada.

Visando uma melhoria na qualidade fisiológi-
ca (germinação e vigor) das sementes de cenou-
ra, a Embrapa Hortaliças, vem trabalhando nas 
seguintes linhas de pesquisa, destacando-se: a) a 
seleção de materiais com melhor qualidade fisio-
lógica de sementes; b) a seleção de materiais mais 
tolerantes à germinação sob condições de altas 

temperaturas; e c) estudos com o condiciona-
mento osmótico de sementes (tratamento através 
de uma embebição prévia em uma solução osmó-
tica para melhorar a germinação e estabelecimen-
to das plântulas em campo, principalmente sob 
condições adversas). Outros estudos relacionados 
com a tecnologia de produção de sementes, como 
maturação e beneficiamento de sementes, tam-
bém estão sendo conduzidos, visando assim uma 
melhoria da germinação e emergência em campo, 
principalmente em condições de altas temperatu-
ras. Resultados promissores têm sido obtidos no 
programa de melhoramento através da estimati-
va de parâmetros genéticos, orientando assim o 
emprego de métodos e técnicas de seleção mais 
eficientes, visando a obtenção de materiais com 
sementes de melhor qualidade fisiológica. O alto 
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Figura 2. Falhas no estande utilizando lotes de sementes com baixa germinação e vigor.
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grau de variabilidade genética verificado entre as 
diferentes populações do programa de melhora-
mento genético de cenoura da Embrapa Horta-
liças sugere que métodos de melhoramento sim-
ples possam ser aplicados proporcionando ganhos 
consideráveis na seleção de novos materiais.

Finalmente, a semente é um importante insu-
mo que não deve ser desprezado, seja na produção 
comercial de cenoura em pequena escala onde se 
utiliza tecnologias mais simples até produções mais 
tecnificadas em uma escala empresarial.
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Figura 3. Semeadura manual de cenoura.

Figura 4.Estande adequado em lavouras de cenoura. Figura 5.Lavoura de cenoura bem formada na região de Cristalina, GO.
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A batata-doce é uma hortaliça cultivada em todo 
o território brasileiro, com ampla adaptação edafo-
climática, tolerância à seca e de fácil manejo. É uma 
cultura perene de crescimento indeterminado, mas 
é cultivada como espécie anual. As plantas de bata-
ta-doce são rústicas e se propagam vegetativamente, 
por meio de secções de ramas ou hastes, apresentan-
do a característica de armazenar reservas nutritivas 
em suas raízes, possuindo potencial alimentício e 
industrial (Silva et al., 2004). 

O maior produtor mundial de batata-do-
ce é a China, com uma produção média de 
103.496.557,053 toneladas entre 1992 e 2010, já 
a produção média do segundo produtor mundial, 
Uganda, é de 2.373.526,316 toneladas, muito in-
ferior se comparada à China. A produção no Brasil 
tem diminuído ao longo dos anos. Entre os anos 
de 1960 e 1970, a produção brasileira ultrapassava 
2 milhões de toneladas, e decaiu gradativamen-
te, consolidando-se em torno de 500 mil tonela-
das anuais, sendo que em 2010 a produção foi de 
479.200 toneladas. A produtividade da hortaliça 
no Brasil encontrou ponto de estabilidade em tor-
no de 11 e 12 toneladas por hectare (Anuário Bra-
sileiro de Hortaliças, 2012). A produtividade da 
batata-doce no Brasil pode ser considerada insatis-
fatória diante do potencial da cultura, além disso, 
com exceção do consumo das raízes na alimenta-
ção humana, a maioria das outras utilizações da 
batata-doce no país é quase inexistente. As produ-
tividades inferiores a 12 t/ha poderiam ser dupli-
cadas com a utilização de novas cultivares e adoção 
de tecnologias de propagação e manejo da cultura. 
Essa situação de baixa produtividade e não utili-
zação da cultura para diferentes aptidões pode ser 
atribuída, em grande parte, aos seguintes fatores: 

•	 O processo de multiplicação vegetativa, através de 
ramas e raízes, o qual favorece a disseminação de 

Fernanda Rausch Fernandes 
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doenças, principalmente viroses. Sendo propagada 
vegetativamente, a cultura da batata-doce tende a 
aumentar a incidência de plantas infectadas por ví-
rus durante os sucessivos cultivos, resultando em 
uma significativa queda na produção, fenômeno 
referido como degenerescência;

•	 O reduzido número de cultivares disponibili-
zadas para os agricultores em comparação com 
grande extensão geográfica do Brasil com no-
tável diversidade edafoclimática; assim como a 
utilização de materiais genéticos ultrapassados, 
e/ou com elevado grau de degenerescência, em 
sua maioria suscetíveis à pragas e doenças. É 
possível observar a ausência de cultivares com 
aptidões específicas para as diferentes necessi-
dades, como consumo humano ou alimentação 
animal, mercado “in natura” ou agroindústria;

•	 A desuniformidade das raízes comercializadas 
devido à falta de classificação e uso de variedades 
com baixa estabilidade;

•	 O baixo nível tecnológico da cadeia produtiva, 
por cultura mais rústica e de menor investimen-
to em tecnologia; 

•	 Pouca atenção e recursos dedicados ao desen-
volvimento de tecnologias para a cultura da ba-
tata-doce, assim como a adoção insuficiente de 
tecnologias disponíveis, em virtude da natureza 
pouco participativa dos sistemas de extensão ru-
ral predominantes nas últimas décadas; 

•	 A perda gradativa de mercado consumidor, de-
vido a pouca atenção dedicada à seleção e dis-
ponibilização de genótipos com qualidade de 
polpa para diferentes formas de consumo;

•	 O avanço do êxodo para os centros urbanos e as 
mudanças dos hábitos alimentares, pois é consi-
derada uma cultura de consumo tradicional das 
populações rurais; 

O conjunto destes fatores dificulta a plena uti-
lização do valioso recurso genético existente na 
batata-doce, e a sua adoção mais intensa na agri-
cultura familiar e empresarial, onde seus múltiplos 
usos poderiam contribuir mais intensamente na 
melhoria da alimentação humana, quantitativa e 
qualitativamente, na prevenção de doenças cau-
sadas por avitaminoses, na integração agricultura 
e pecuária, por meio do aproveitamento mais in-
tenso de ramas e raízes na alimentação animal e 
na melhoria da renda familiar, por meio do uso 
na agroindústria para produção de “chips”, doces, 
bolos e panificação.

ArtigoFoto cedida pelo Dr. Geovani Amaro
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Por outro lado, basta lembrar que as cultivares 
lançadas e recomendadas pela Embrapa Hortaliças 
e Embrapa Clima Temperado, em 2010 e 2011, 
mostram potencial para produzir mais de 30 t/ha. 
No Gráfico 1 podem-se verificar os dados de 2010 
da Pesquisa Agrícola Municipal, PAM (IBGE) em 
relação às áreas plantadas e colhidas (em hectares) 
e à quantidade produzida (em toneladas) de bata-
ta-doce no Brasil em 2010.

Limpeza clonal: estratégia viável

Uma das estratégias de se obter uma produção 
de mudas com alta qualidade genética e fitossani-
tária é a limpeza clonal e propagação in vitro, pois 
a cultura de ápices caulinares possibilita a obten-
ção de mudas livres de vírus e outros fitopatóge-
nos, viabilizando a produção de grande número 
de plantas que podem ser utilizadas para a forma-
ção de matrizes com todo o potencial genético. A 
degenerescência por viroses e pela ocorrência do 
mal-do-pé (doença causada pelo fungo Plenodo-
mus destruens) tem levado à perda de materiais 
susceptíveis. Danos consideráveis são promovi-
dos por este acúmulo de vírus, tais como redução 
e deformação foliar, com reflexo negativo sobre o 
rendimento das raízes e reduções consideráveis da 
produção comercial. A perda de vigor vegetativo 
observada com as sucessivas multiplicações oca-
siona maior propensão aos danos causados pelas 
doenças que ocasionalmente podem acometer a 
cultura ao longo do cultivo

Figura 1.

(A) Segmentos apicais das ramas de batata-doce coletados em 
vasos mantidos em casa-de-vegetação; (B) Retirada do ápice cau-
linar: gema protegida por dois primórdios foliares; (C) Detalhe da 
estrutura do ápice caulinar; (D) Plantas de batata-doce regenera-
das in vitro oriundas do cultivo dos ápices caulinares.

Figura 2. 

(A) Plantas de batata-doce regeneradas in vitro e no ponto de se-
rem transplantadas para vasos em casa-de-vegetação; (B) Planta 
de batata-doce logo após o transplantio; (C) Detalhe das plantas 
de batata-doce após o transplantio em casa-de-vegetação; (D) 
Plantas de batata-doce aos dois meses após o transplantio.

Gráfico 1.

Área plantada (ha), área colhida (ha) e quantidade produzida de 
batata-doce no Brasil em 2010. Fonte: Pesquisa Agrícola Municipal, 
PAM (IBGE).



As iniciativas de controle dos vírus de batata-
-doce são relativamente recentes, e geralmente 
envolvem tanto os programas de limpeza clonal 
ou o uso de cultivares resistentes (Clark et al., 
2012). Os méritos relativos dessas duas aborda-
gens são vistos de forma bastante diferente em vá-
rios países com diferentes sistemas de produção. 
As tecnologias de eliminação de vírus de plantas 
pelo cultivo de ápices caulinares e indexação vi-
ral em batata-doce não são novas. Entretanto, a 
maioria dos programas de distribuição de mate-
rial propagativo de alta qualidade fitossanitária 
no mundo foi apenas implementada nos últimos 
20 anos. Sendo assim, torna-se imperativa a con-
ciliação de custos e benefícios da adoção exclusiva 
dessa tecnologia para a implantação da lavoura 
de batata-doce. Em diversos países, a obtenção de 
material propagativo por meio do cultivo de ápi-
ces caulinares, com termoterapia prévia ou não, 
tem permitido aumentos de produtividade im-
pressionantes (Clark et al., 2012). 

Os trabalhos iniciais de regeneração e recupe-
ração de plantas livres de fitopatógenos nesta es-
pécie foram desenvolvidos por Nielsen (1960) e 
Mori (1971). Desde então, diversos protocolos 
de regeneração já foram publicados, variando, 

basicamente, a combinação hormonal utilizada. 
Torres et al. (1996) otimizaram um meio para a 
obtenção direta e, em alta frequência, de plantas 
de batata-doce livres de vírus, destinadas à manu-
tenção in vitro de germoplasma elite, propagação 
rápida, produção comercial, intercâmbio e pes-
quisa. Esse protocolo é utilizado no Laboratório 
De Biologia Celular da Embrapa Hortaliças para 
a produção de matrizes de batata-doce com eleva-
da qualidade fitossanitária.

A conservação in vitro pode ser utilizada, a 
curto prazo, para impedir a perda dos materiais 
mais susceptíveis a doenças. Também é adequa-
da para manutenção de combinações favoráveis 
de genes, isto é, de clones específicos, especial-
mente daqueles que apresentam morfologia úni-
ca, identificada no processo de caracterização da 
coleção, e daqueles solicitados para intercâmbio 
internacional. Existe um documento da FAO/
IBGPR vigente que trata sobre as regras para o 
intercâmbio internacional seguro de germoplas-
ma de batata-doce, o qual preconiza a limpeza 
clonal e cultivo in vitro no caso de transferência 
de material de propagação vegetativa (Moyer et 
al., 1989). A manutenção in vitro oferece a possi-
bilidade de perpetuar material sadio, diminuindo 
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a probabilidade de contaminação por fitopatóge-
nos durante os sucessivos plantios para conserva-
ção do material. 

É importante comentar algumas situações 
em que o emprego de materiais de batata-doce 
oriundos de limpeza clonal torna-se de importân-
cia altamente recomendada: (I) na manutenção 
de acessos de banco de germoplasma de interes-
se nos programas de melhoramento genético da 
espécie; (II) na introdução da cultura em no-
vas regiões de plantio, onde ainda não ocorram 
problemas fitossanitários de difícil manejo, tais 
como o mal-do-pé; (III) na multiplicação rápi-
da de genótipos selecionados pelos programas de 
melhoramento genético, antes do lançamento de 
novas cultivares; (IV) na introdução/substituição 
de novas cultivares, quando não se dispõe de mu-
das convencionais dessas cultivares para iniciar o 
plantio de grandes áreas; (V) no intercâmbio de 
germoplasma para se evitar a introdução de pra-
gas e fitopatógenos exógenos. (VI) na produção 
de material básico para atender aos programas de 
produção de mudas certificadas de batata-doce. 

A resistência genética é uma opção atrativa para 
o manejo da doença, uma vez que geralmente não 

Foto: Fernanda Rausch

Campo de Batata-doce
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requer investimentos significativos por parte do 
produtor. Na ausência de fontes de resistência, o 
controle de viroses de batata-doce está pratica-
mente limitado ao uso de material propagativo 
sadio e plantio em condições que minimizem 
as reinfecções; entretanto, a implementação da 
tecnologia de limpeza clonal requer um eficien-
te sistema de diagnose viral, uma fonte de ma-
terial sadio e uma logística eficiente para fazer 
com que a tecnologia chegue ao produtor. É im-
portante considerar que a taxa de reinfecção das 
plantas pode ser inaceitável, como resultado de 
uma elevada densidade de plantas hospedeiras 
alternativas e insetos vetores durante a estação 
de crescimento.

Outras medidas complementares que têm dado 
bons resultados incluem a redução do inóculo pri-
mário, pela erradicação de plantas remanescentes 
de cultivos anteriores e de convolvuláceas silves-
tres, e o plantio a uma distância de pelo menos 
100 metros de áreas que possam apresentar plan-
tas doentes. Estas práticas são capazes de reduzir a 
taxa de infecção, especialmente onde ocorre uma 
baixa população de pulgões. Plantas apresentan-
do sintomas severos ou agudos de infecção viral 
podem ser detectadas visualmente ou facilmente 
evitadas. Entretanto, as infecções virais podem 
não ser confiavelmente diagnosticadas por inspe-
ção visual em todos os estádios do ciclo de pro-
dução. Assim, para impedir a introdução de vírus 
em batata-doce consideradas saudáveis (plantas 
indexadas), elas devem ser cultivadas em áreas li-
vres de fontes de inóculo e isoladas da produção 
comercial. Em geral, os esforços para controlar a 
disseminação dos vírus por meio do controle dos 
vetores não têm obtido sucesso.
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Figura 3. 

(A) Aspecto de uma lavoura 
de batata-doce cv. Beaure-
gard em Teresina (PI) forma-
da a partir de ramas-semente 
com elevada qualidade fi-
tossanitária; (B) Colheita das 
raízes tuberosas da batata-
-doce cv. Beauregard em uma 
propriedade no Núcleo Rural 
Tabatinga (DF). 

Projeto iniciado na Embrapa Hortaliças

A Embrapa Hortaliças iniciou, em 2012, as ativi-
dades relacionadas ao projeto “Desempenho agro-
nômico das cultivares de batata-doce de elevada 
qualidade fitossanitária da Embrapa em diferentes 
condições edafoclimáticas”. As cultivares Brazlân-
dia Roxa, Brazlândia Branca, Brazlândia Rosada, 
Coquinho e Princesa, lançadas pela Embrapa Hor-
taliças (Brasília/DF) na década de 1980, serão sub-
metidas ao processo de limpeza clonal para, pos-
teriormente, junto com a cultivar recomendada 
Beauregard e as cultivares BRS Amélia, BRS Cuia 
e BRS Rubissol, recém-lançadas pela Embrapa 
Clima Temperado (Pelotas/RS), serem testadas em 
nove localidades distintas para averiguação de de-
sempenho agronômico. Os ensaios serão realizados 
em Pelotas/RS, Sorriso/MT, Brasília/DF, Patrocí-
nio/MG, Palmas/TO, Teresina/PI, São Luís/MA, 
Aracaju/SE e Boa Vista/RR e o intuito é indicar 
as cultivares com maior produtividade que possam 
garantir maior rentabilidade aos produtores dessas 
regiões. O projeto pretende, ainda, comparar as 
cultivares testadas com as variedades locais comu-
mente usadas pelos agricultores.

Considerações finais

A produção de material propagativo de batata-
-doce em condições de laboratório apresenta van-
tagens e desvantagens.

Pode-se enumerar as vantagens:

•	 Elevado vigor e uniformidade das mudas pro-
duzidas;

•	 Necessidade de espaço físico no laboratório rela-
tivamente pequeno;

•	 Manutenção dos genótipos de batata-doce sob 
condições livres de estresses bióticos (patóge-
nos e pragas) e abióticos (condições ambientais 
adversas);

•	 O processo permite a disponibilização de ma-
terial vegetal suficiente para propagar um gran-
de número de plantas de forma bastante rápida 
sempre que houver demanda;

•	 Obtenção de mudas enraizadas e prontas para 
serem levadas ao campo para serem cultivadas;

•	 Melhor logística no sistema de produção de mu-
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INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA

TRK INDUSTRIA E COMERCIO LTDA
TELEFONE: 034-3671-1233 - 034-3664-5702

trk.araxa@gmail.comtrk1.ferragens@gmail.comwww.trkindustria.com.br

BANHEIROS BIODEGRADÁVEIS MÓVEIS
ESTRUTURA EM AÇO - PAREDES EM COMPENSADO  NAVAL, VASO SANITÁRIO DE LOUÇA REVESTIDO COM FIBRA DE VIDRO. CAIXA D’ÁGUA, 
CAIXA DE  DEJETOS E TELHADO EM FIBRA DE VIDRO. PORTA PAPEL HIGIÊNICO E CESTO PARA PAPÉIS. PISO ANTI DERRAPANTE.
TRATA OS DEJETOS COM BIO BACTÉRIA, PODENDO SER DESPEJADO EM FOSSA SECA (BURACO NO CHÃO) SEM AGREDIR A NATUREZA. 
LAVATÓRIO INTERNO. FORNECEMOS OS PRODUTOS BIODEGRADÁVEIS. 

SEGUE 100% A NR 31 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

REFEITÓRIO SIMPLES
FIXO PARA 12 PESSOAS REFEITÓRIO SIMPLES FIXO PARA 32 PESSOAS

REFEITÓRIO COM CARRETA 
PARA 12 PESSOAS 

LIXEIRA SELETIVA COM  5 
BOJOS DE 60 LITROS CADA

LIXEIRA SELETIVA COM 04 
BOJOS DE 60 LITROS CADA

ULTRA RESISTENTE 

PRÓPRIO PARA O CAMPO

www.trkferramentas.com.br

INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA

VASO SANITÁRIO REVESTIDO
COM FIBRA DE VIDRO

DISPENSA USINA DE TRATAMENTO DE ESGOTO.
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das, haja vista que a disponibilidade de produção 
pode ser plenamente adequada de acordo com a 
demanda em termos de época e local de plantio.

Entre as desvantagens, pode-se citar:

•	 Necessidade de uma infraestrutura especia-
lizada para a execução de todas as etapas de 
produção: recepção, limpeza clonal, multi-
plicação in vitro, indexação viral e produção 
de mudas; 

•	 Necessidade de mão de obra especia-
lizada e capacitada frequentemente.

Finalmente, é importante registrar que 
a qualidade fitossanitária de um 
campo de produção da batata-
-doce dependerá, em grande par-
te, da qualidade fitossanitária do 
material utilizado na propagação.
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Lançado o Concurso Estadual de Produtividade de Cebola no Paraná

Objetivo

Instituir um sistema de avaliação da cultura da cebola com abrangência no Estado do 
Paraná visando a sedimentação da cadeia produtiva, a organização dos agricultores 
familiares que se dedicam à atividade, bem como a difusão de tecnologias e a busca de 
qualidade, produtividade e sustentabilidade.

Período de inscrição: de 31 de julho a 30 de setembro 

Poderão participar do concurso anual todos os municípios do Estado do Paraná que apresentem pelo menos 
5 (cinco)  agricultores familiares produtores de cebola  em escala comercial e no máximo 5 candidatos ao 
concurso  por município.

Dos critérios técnicos para os candidatos ao concurso:

•	 Possuírem RT (Responsável Técnico); 
•	 Apresentarem caderneta de campo contendo todas as anotações das opera-

ções e respectivas datas de aplicação de insumos/ serviços;
•	 Apresentarem área de cebola entre 1,0 e 6,0 hectares, sendo no mínimo 

0,5ha por cultivar;
•	 Poderão inscrever até 3 (três) áreas por produtor, (áreas estas de cultivares 

diferentes) com medidas, mapas e coordenadas;
•	 Amostragem de 0,5 hectares ao acaso medida por GPS;
•	 Realizarem no mínimo 2(duas) vistorias na área durante o ciclo da cultura;
•	 Procederem a colheita manual de 100m2 em 5 pontos aleatórios dentro da 

amostragem;
•	 Apresentarem Produto final com as características da cultivar e padrões 

de mercado (descrever). 

Premiação 

Os 5 (cinco) primeiros colocados receberão prêmios em espécie  
ou em produtos oferecidos por empresas/entidades colaboradoras

Edital e outras informações com:  
Iniberto Hamerschmidt - Instituto EMATER/Curitiba-Pr  

Fone: (41) 3250 -2192 E:mail: iniberto@emater.pr.gov.br
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ESTADO

MÊS

ARGENTINA

TOTAL

URUGUAI

JAN 44.000 1.326

FEV 45.000 1.093

MAR 60.000 1.505

ABR 80.000 1.500

MAI 90.000 1.600

JUN 80.000 1.700

JUL 60.000 1.100

AGO 45.000 1.100

SET 45.000 1.000

OUT 40.000 1.400

NOV 40.000 1.600

DEZ 45.000 1.500

TOTAL 684.000 16.424
 
Elaborado por: Iniberto Hamerschmidt 
EMATER Curitiba-Pr

PAINEL DA PRODUÇÃO DE CEBOLA 2012 (toneladas)

ESTADO

MÊS

PR SC RS SP MG GO BA/PE BRASIL

JAN 35.709 48.000 25.000 1.407 80 4.130 114.326

FEV 19.273 58.000 1.014 80 5.050   83.417

MAR 30.625 55.000    817 50 6.020   92.512

ABR 33.980 45.000    620 115 10.150   89.865

MAI   6.986 24.860 11.516 11.125 7.965 18.160   80.612

JUN 24.924 19.390 25.200 35.060 104.574

JUL 39.092 32.566 31.570 36.620 139.848

AGO 63.984 36.391 20.000 15.220 135.595

SET 53.992 27.588 15.000 11.410 107.990

OUT 1.454 8.000  4.500 19.913 15.689 10.000 10.820   70.376

NOV 4.363 35.000 45.000 18.164 4.270   5.000 8.600 120.397

DEZ 29.087 65.000 63.000 14.575 28 8.200 179.890

TOTAL 161.477 338.860 137.500 250.016 147.472 114.735 169.440 1.319.402

Elaborado por: Iniberto Hamerschmidt 
EMATER Curitiba-Pr

IMPORTAÇÃO DE JANEIRO A JUNHO DE 2012
Países Baixos (Holanda): 26.000 ton 
Fonte: MDIC
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Introdução

O alho é uma hortaliça cultivada em grande parte do território 
nacional, tanto por pequenos quanto grandes produtores. Dentre 
os fatores de produção, a irrigação, juntamente com a qualidade do 
alho-semente, é decisiva para o sucesso da cultura.

Por ser uma cultura bastante sensível à falta de água, o cultivo do 
alho no Brasil é praticamente todo realizado com irrigação. Inclusive 
na região Sul, onde ocorrem chuvas durante o ciclo de desenvol-
vimento da cultura, a área cultivada é quase toda irrigada. O uso 
da irrigação, mesmo em regiões com ocorrência de chuvas, reduz os 
riscos associados à ocorrência de veranicos, além de possibilitar in-
crementos expressivos de produtividade, com bulbos mais graúdos e 
com melhor aspecto visual.

Diferentes sistemas de irrigação podem ser utilizados na produção 
do alho. Independente do sistema, o pleno sucesso do investimento 
somente será alcançado quando o mesmo for corretamente dimen-
sionado e manejado, incluindo manutenção preventiva. 

Produtores em Minas Gerais e Goiás que utilizam alho nobre ver-
nalizado e irrigação por pivô central têm alcançado produtividades 
entre 15-22 t/ha de bulbos meia cura. 

Sistemas de Irrigação

Os sistemas por aspersão tipo pivô central (Figura 1) e convencio-
nal (Figuras 2) são os mais utilizados na produção de alho no Brasil. 
O pivô central tem sido adotado com sucesso em plantios extensi-
vos, principalmente em Minas Gerais e Goiás. Atualmente, cerca da 
metade da produção nacional de alho é obtida em áreas irrigadas por 
pivô central. O sistema autopropelino (Figura 4) tem sido utilizado 
principalmente na região Sul.

Waldir Aparecido Marouelli 
Embrapa Hortaliças 

waldir@cnph.embrapa.br

Werito Fernandes de Melo 
Embrapa Estudos e Capacitação 

werito.melo@embrapa.br

Marco Antonio Lucini 
Epagri 

marcolucini@epagri.sc.gov.br

Irrigação na Cultura do Alho
Por Waldir Aparecido Marouelli,  

Werito Fernandes de Melo  
e Marco AntônioLucini

Figura 1. Sistema de irrigação por  
aspersão do tipo pivô central.
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O sistema convencional, que pode ser classifica-
do em portátil, semiportátil e fixo, dependendo de 
como é manejado no campo, é o mais usado nas re-
giões Sul, Sudeste (exceto Minas Gerais) e Nordeste. 
Aspersores de impacto de pequeno, médio e grande 
porte, tipo canhão hidráulico, são utilizados. Siste-
mas por aspersão convencional com a utilização de 
microaspersores (Figura 5) e de mangueiras micro-
-perfurada (Figura 6) também têm sido utilizados 
principalmente por pequenos produtores. 

Os sistemas de irrigação por sulco (Figura 7) e 
por inundação temporária em pequenos tabuleiros 
ainda são usados por pequenos produtores, prin-
cipalmente da região Nordeste. Esses sistemas, no 
entanto, estão caindo em desuso em razão da me-

nor eficiência, e vêm sendo substituídos por siste-
mas por aspersão convencional. 

Na irrigação por sulco há uma redução no núme-
ro de plantas por hectare em razão da área ocupa-
da pelos sulcos, com reflexos na produtividade. O 
sistema de inundação temporária deve ser evitado 
por prejudicar o desenvolvimento das plantas, pois 
pode propiciar condições de saturação do solo aci-
ma de 12 horas. Relativo aos sistemas por superfície, 
a aspersão possibilita ganhos de produtividade entre 
30-120% e redução no uso de água acima de 50%.

Mesmo possibilitando altas produtividades, quan-
do associado ao uso da fertirrigação, e menor uso de 
água, o sistema por gotejamento (Figura 8) ainda é 

Figura 2. Sistema de irrigação por aspersão convencional com 
aspersores de impacto do tipo canhão hidráulico.

Figura 4. Sistema de irrigação por 
aspersão tipo autopropelido.



Quem quer maior produtividade, exige qualidade

Produto

Gesso 16% de S 20% de CaO

Calcário Dolomítico
Calcário Dolomítico
Calcário Calcítico
Calcário Calcítico
Calcário Calcítico
Calcário Dolomítico
Calcário Dolomítico

Fábrica

Ouricurí (PE)

Itaú de Minas (MG)
Sobradinho (DF)
Sobradinho (DF)
Rio Branco do Sul (PR)
Pinheiro Machado (RS)
Itapeva (SP)
Paracatú (MG)

PN (%)

100
90
95
90
80
100
85

PRNT (%)

95 a 100
85 a 90
85 a 90
75 a 80
75 a 80
80 a 85
85 a 95

CaO (%)

41 a 45
40 a 43
42 a 45
42 a 45
40 a 44
28 a 30
26 a 30

MgO (%)

6 a 10
5 a 6
3 a 5
3 a 5
3 a 5

19 a 21
16 a 18
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pouco utilizado na cultura do alho. Devido ao redu-
zido espaçamento entre plantas e à necessidade de 
se molhar praticamente toda a superfície do solo, os 
gotejadores devem ser colocados próximos um dos 
outros, o que aumenta muito o custo do sistema.

Para cultivo do alho em canteiros (100-130 cm) 
podem ser necessárias de 1-3 linhas laterais de 
gotejadores por canteiro, dependendo do tipo de 
solo e largura do canteiro. O espaçamento entre 
gotejadores ao longo da lateral varia de 10-20 cm 
para solos de textura grossa, 20-30 cm para textura 
média, até 30-50 cm para textura fina. 

Associação da Irrigação com Doenças

Os maiores problemas fitossanitários da cultura 
do alho são as doenças de etiologia fúngica. Doen-
ças causadas por bactérias, como queima-bacteriana 
(Pseudomonasmarginalis) e podridão-mole (Pectob
acteriumcarotovorum),causam danos à cultura do 
alho principalmente na região Sul. Mais recente-
mente, as bacterioses também têm sido problema 
em outras regiões produtoras, notadamente aquelas 
com ocorrência frequente de orvalho e irrigação por 
aspersão, como São Gotardo, Minas Gerais.

Irrigações em excesso, especialmente quando as-
sociado à alta temperatura, favorecem a dissemi-
nação, a multiplicação e o início do processo in-
feccioso de uma série de doenças, especialmente as 
bacterioses. O excesso de água, associado a outros 
tratos culturais realizados de forma inadequada, faz 
com que a quantidade de inóculo aumente grada-
tivamente, até o momento em que a doença passa 
a causar perdas significativas de produção. Assim, 
o manejo adequado da irrigação, evitando princi-
palmente excessos, é provavelmente uma das me-
didas de controle integrado de doenças com maior 
eficiência relativa na cultura do alho. 

Algumas doenças fúngicas de solo favorecidas por 
irrigações em excesso, sobretudo em áreas com dre-
nagem inadequada, são: fusariose ou podridão-seca 
(Fusariumoxysporum), podridão-branca (Sclerotiu-
mcepivorum) e podridão-de-esclerócio (Sclerotiu-
mrolfsii). No caso da podridão-branca, a água de 
irrigação, quando infectada pelo fungo, pode atuar 
como veículo de disseminação da doença. 

A irrigação por aspersão, especialmente quando 
realizada em regime de alta frequência e em regiões 
com alta umidade relativa do ar, favorece a maioria 

Figura 5. Sistema de irrigação por aspersão convencional com 
microaspersores.

Figura 6. Sistema de irrigação por aspersão convencional com 
mangueiras micro-perfurada.
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Quem quer maior produtividade, exige qualidade

Produto

Gesso 16% de S 20% de CaO

Calcário Dolomítico
Calcário Dolomítico
Calcário Calcítico
Calcário Calcítico
Calcário Calcítico
Calcário Dolomítico
Calcário Dolomítico

Fábrica

Ouricurí (PE)

Itaú de Minas (MG)
Sobradinho (DF)
Sobradinho (DF)
Rio Branco do Sul (PR)
Pinheiro Machado (RS)
Itapeva (SP)
Paracatú (MG)

PN (%)

100
90
95
90
80
100
85

PRNT (%)

95 a 100
85 a 90
85 a 90
75 a 80
75 a 80
80 a 85
85 a 95

CaO (%)

41 a 45
40 a 43
42 a 45
42 a 45
40 a 44
28 a 30
26 a 30

MgO (%)

6 a 10
5 a 6
3 a 5
3 a 5
3 a 5

19 a 21
16 a 18
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O manejo preventivo visando minimizar a inci-
dência de doenças da parte aérea em lavouras de 
alho irrigadas por aspersão envolve três estratégias 
básicas: a) irrigar em horário que minimize a du-
ração do tempo de molhamento foliar; b) adotar 
o maior turno de rega (intervalo entre irrigações) 
possível que não provoque deficiência de água às 
plantas; e c) aplicar a maior lâmina de irrigação 
que o solo possa reter na camada correspondente a 
profundidade das raízes da cultura. 

Fungos e bactérias necessitam, em geral, de água 
livre na superfície vegetal para iniciar o processo 
infeccioso, sendo o tempo de molhamento foliar 
aspecto decisivo no estabelecimento da doença. 
No caso de irrigação por aspersão, o tempo de mo-
lhamento foliar pode ir desde minutos até algumas 
horas, dependendo do horário e da duração da irri-
gação e, principalmente, das condições climáticas, 
especialmente velocidade do vento, umidade rela-
tiva e temperatura do ar.

das doenças fúngicas da parte aérea da cultura do 
alho, como a mancha-púrpura (Alternaria porri), 
ferrugem (Pucciniaallii) e mancha-de-estenfílio 
(Stemphyliumbotryosum). Mesmo em condições 
com baixa umidade relativa do ar, a mancha-púr-
pura tem sido a principal doença foliar na cultura 
do alho nobre vernalizado irrigado por pivô central 
na região do Cerrado.

Dentre os sistemas de irrigação, o por inundação 
temporária é o que mais favorece doenças de solo, 
seguido dos sistemas por sulco e gotejamento. Mes-
mo irrigando por aspersão, o agricultor deve evitar 
a formação de pontos encharcados na área, os quais 
podem se transformar em focos de disseminação e 
multiplicação de doenças. As principais causas de 
encharcamento do solo são: irrigação em excesso, 
vazamentos em tubulações, distribuição desunifor-
me de água, drenagem deficiente, depressões no solo 
e áreas compactadas por máquinas e implementos. 

Figura 7. Sistema de irrigação por sulco.



Dependendo da região e da época do ano, é co-
mum a ocorrência de orvalho devido ao resfria-
mento da folhagem e à condensação do vapor de 
água atmosférico em noites claras. Folhas cobertas 
por gotas de água também podem ser observadas 
em noites nubladas e sem vento, quando o solo 
apresenta-se molhado e morno, resultante da con-
densação da água evaporada do solo. Assim, se a 
irrigação for coincidente com o período de orvalho 
durante a noite, não se terá o efeito aditivo do tem-
po de molhamento causado pela irrigação e pelo 

orvalho. Já se a irrigação for re-
alizada no final da tarde ou logo 
no início da manhã, o tempo to-
tal de molhamento foliar pode se 
estender por várias horas.

Para condições em que a ocor-
rência de orvalho é desprezível ou 
quando é inviável que a irrigação 
seja realizada no período de orva-
lho, a recomendação geral é de se 
irrigar durante o período do dia 
em que a evaporação da água é 
maior (10h às 15h) e, por conse-
guinte, a secagem das folhas do 
alho é mais rápida. Muitas vezes, 
não é possível irrigar toda a lavou-
ra apenas durante horários espe-
cíficos, pois, por questões econô-
micas, os sistemas de irrigação são 
geralmente dimensionados para 
irrigar durante o máximo de ho-
ras possível por dia. Tal limitação 
ocorre com alguma frequência em 
lavouras irrigadas por pivô cen-
tral, principalmente aquelas com 
pivôs acima de 75 hectares insta-
lados em regiões com alta deman-
da evaporativa. Uma opção seria 
irrigar apenas parte da área.

A adoção do maior turno de rega que não provo-
que deficiência de água às plantas é possível apli-
cando-se lâminas de água suficientes para repor a 
umidade na camada do solo correspondente à pro-
fundidade das raízes da cultura. Irrigações leves (lâ-
minas pequenas) e frequentes devem ser evitadas, 
pois mantêm as folhas do alho úmidas por mais 
vezes seguidas, propiciando condições mais favo-
ráveis para o estabelecimento da doença. Assim, 
conhecer a capacidade de armazenamento de água 
do solo, a profundidade das raízes a necessidade de 
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água é fundamental para definir o turno de rega e 
a lâmina de irrigação, que são variáveis para cada 
tipo de solo e de clima e fase de desenvolvimento 
da cultura. 

De qualquer forma, deve-se considerar que doen-
ças podem ocorrer mesmo em condições em que a 
irrigação é manejada de forma adequada. Caso isso 
ocorra, deve-se reavaliar o turno de rega que está 
sendo utilizado. No caso de incidência de doenças 
da parte aérea favorecidas pela irrigação por asper-
são, por exemplo, deve-se aumentar o turno de rega 
em 25-50%. Em se tratando de doenças de solo, por 
outro lado, deve-se manter o turno de rega adotado 
– desde que determinado corretamente –, e redu-
zir o tempo de irrigação entre 15-30%. Os maiores 
porcentuais devem ser aplicados quando a incidên-
cia da doença for alta e/ou ocorrerem doenças para 
as quais não há agrotóxicos registrados ou eficientes. 
Em outras palavras, a redução na produtividade de 
bulbos resultante da incidência severa de algumas 
bacterioses e de mancha-púrpura, por exemplo, 
pode ser maior do que a redução provocada por dé-
ficits hídricos moderados.

As doenças da parte aérea são favorecidas por in-
júrias nas folhas, sejam mecânicas ou causadas por 
insetos-pragas, como tripes (Thripstabaci), que na 
presença de água livre na folha servem de porta de 
entrada para fungos e bactérias.

Necessidade de Água das Plantas

A necessidade total de água da cultura do alho 
varia de 400-850 mm, sendo função principal das 
condições climáticas e ciclo da cultura. A duração 
do ciclo das principais cultivares é de 100-170 
dias. Algumas cultivares tardias, mais exigentes em 
fotoperíodo e frio, tem ciclo de até 210 dias. A ne-
cessidade de água das plantas, incluindo transpira-
ção da cultura e evaporação do solo, é denominada 
evapotranspiração da cultura (ETc).

Em períodos sem ocorrência de chuvas, a lâmina 
total de água a ser aplicada a cada irrigação será 
ainda maior, pois os sistemas de irrigação têm efici-
ência inferior a 100%. Desta forma,são geralmente 
necessários entre 300-1.000 litros de água para se 
produzir um quilograma de alho.



Principalmente por ter um sistema radicular su-
perficial e pouco desenvolvido, a cultura do alho 
é bastante sensível à falta de água. Irrigações em 
excesso também podem prejudicar a produtivida-
de e a qualidade do alho, notadamente em solos 
com problemas de drenagem. Assim, irrigar no 
momento correto e na quantidade adequada é de-
cisivo na produção de alho.

Fase inicial – vai do plantio dos bulbilhos até o 
pleno estabelecimento das plantas (10% do cres-
cimento vegetativo), com duração de 15-30 dias. 
A falta de água desidrata os bulbilhos, enquanto o 
excesso leva ao apodrecimento dos mesmos, com-
prometendo o estande de plantas. As regas devem 
ser leves e frequentes até a emergência das plântulas, 
procurando manter o solocom 70-100% da água 
disponível. Após, deve-se aumentar ligeiramente o 
intervalo entre irrigações e a profundidade de ume-
decimento do solo, a fim de estimular o crescimento 
das raízes, tanto lateral quando em profundidade.

Fase vegetativa (crescimento de plantas) – se estende 
até o início do crescimento de bulbos, após a diferen-
ciação de bulbilhos(duração de 35-55 dias). É a fase 
da cultura do alho mais sensível ao déficit hídrico. 
Cultivos irrigados apenas quando a tensão de água no 
solo atinge 50-100 kPa (déficit hídrico leve)podem 
ter a produtividade de bulbos reduzida entre15-30% 
e a de bulbos graúdos reduzida entre 30-50%.

Fase de crescimento de bulbos – com duração 
de 30-50 dias, se estende até o início do amare-
lecimento das folhas. Cultivos irrigados somente 
quando a tensão atingir 100-200 kPa (déficit hí-
drico moderado) podem ter 20-30% de redução de 
bulbos e 35-55% de bulbos graúdos. Apesar de ser 
uma fase sensível à falta de água, regas e adubações 
nitrogenadas em excesso proporcionam aumento 
de superbrotamento, em cultivares susceptíveis, e 

prejudicam a conservação pós-colheita de bulbos. 
O superbrotamento é anomalia genético-fisiológi-
ca, caracterizada pela brotação dos bulbilhos antes 
da colheita, que reduz a produtividade e deprecia a 
qualidade do alho.

Fase de maturação – durante esta fase, que tem 
duração de 20-35 dias, ocorre uma sensível redução 
no uso de água pelas plantas (25-35%), resultante 
do amarelecimento e secamento das folhas. Con-
dições de clima seco, associada à redução das irri-
gações, favorecem a produção de bulbos de melhor 
qualidade. O excesso de água no solo durante esta 
fase reduz o teor de matéria seca, sólidos solúveis, 
pungência e capacidade de conservação dos bulbos. 

Manejo da Água de Irrigação

A reposição da água ao solo no momento opor-
tuno e na quantidade correta envolve informações 
relacionadas à planta, ao solo e ao clima da região. 
Existem vários métodos para o manejo de irriga-
ção, alguns simples e outros complexos. 

Ao contrário de outras espécies, as plantas de alho 
não murcham quando submetidas a condições de 
déficit hídrico. Sintomas de deficiência moderada 
são difíceis de serem visualizados. Deficiência seve-
ra geralmente está associada à uma ligeira perda de 
turgidez e coloração verde-acinzentado das folhas. 
Assim, irrigar apenas quando tais sintomas são vi-
sualizados pode provocar redução de produtividade  
acima de 50%.

Os métodos de manejo mais precisos requerem 
avaliação, em tempo real, da tensão de água no 
solo e/ou da necessidade de água pela cultura (eva-
potranspiração), o que demanda equipamentos e 
pessoal treinado. Existem empresas e técnicos au-
tônomos que oferecem serviços de assessoramento 
para fins de manejo de irrigação.
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Para o manejo com base na tensão de água no 

solo – uso de tensiômetros (Figura 9) ou sensores 
do tipo Irrigas® (Figura 10), por exemplo–, deve-
-se irrigar a cultura do alho quando a tensão atin-
gir entre 7-12 kPa, para solos arenosos, e 15-20 
kPa, para solos de textura média e fina, sendo os 
menores valores para a fase de crescimento de bul-
bos. Para irrigação por sulco, considerar a faixa de 
tensão-limite entre 20-40 kPa. A quantidade de 
água por irrigação é obtida em função do armaze-
namento de água pelo solo.

O fator de disponibilidade de água no solo (f ) 
para alho irrigado por aspersão e gotejamento varia 
entre 0,15-0,25, para solos de textura fina, e 0,30-
0,40, para textura grossa. Para irrigação por sulco, 
considerar 0,40-0,55. 

A ETc (mm/dia) pode ser estimada por ETc = Kc 
x ETo, onde ETo é a evapotranspiração de referên-
cia (mm/dia). Sugerem-se os seguintes coeficientes 
de cultura (Kc): 0,80-0,85 durante a fase vegetativa; 
1,00-1,05 durante a fase de crescimento de bulbo; 
e 0,70-0,75 durante a fase de maturação. Durante a 
fase inicial, varia entre 1,05-1,15 para regas diárias, 
0,80-0,90 para regas em dias alternados e 0,55-0,70 
para intervalos acima de 2 dias. O momento de se 
irrigar é determinado com base na capacidade de 
armazenamento ou tensão-limite de água no solo.

Em cultivos de alho em solo coberto por resíduo 
vegetal (palha), os valores de Kc devem ser redu-
zidos para compensar a diminuição da evaporação 
de água do solo. A redução de Kc, que depende da 
quantidade de palhada, deve ser maior na fase inicial 
(25-30%) e menor na fase de maturação (5-10%).

A seguir é apresentado um procedimento simples 
que não requer o uso de equipamento e dispensa 
cálculos complicados. Permite estimar o turno de 

rega (intervalo entre irrigações) e a lâmina de água 
necessária a cada irrigação a partir das condições 
climáticas predominantes na região, tipo de solo e 
profundidade de raízes. 

•	Passo 1: determinar, na Tabela 1, a evapotranspi-
ração da cultura (ETc, mm/dia), para cada fase 
de desenvolvimento, a partir de dados médios 
históricos de temperatura e umidade relativa do 
ar. Dados climáticos podem ser obtidos junto ao 
serviço de assistência técnica local ou estimados 
em mapas de normais climatológicas disponíveis 
no site do Instituto Nacional de Meteorologia.
Para produtores que utilizam cobrir o solo com 
palhada sugere-se reduzir os valores de ETc, de-
terminados na Tabela 1, em 25-30% durante a 
fase inicial, 15-20% durante a fase vegetativa, 
10-15% durante a fase de crescimento de bulbo 
e 5-10% durante a fase de maturação.

•	Passo 2: determinar a profundidade efetiva do sis-
tema radicular (contém 80-90% das raízes) para 
a fase de interesse. A abertura de uma trincheira 
ao lado das plantas permite avaliar visualmente a 
profundidade de raízes. A profundidade a partir da 
fase de crescimento de bulbos raramente ultrapassa 
30 cm.

•	Passo 3: determinar, na Tabela 2, o turno de rega 
(TR, dias) em função da ETc, textura do solo e 
profundidade efetiva de raízes. 

•	Passo 4: determinar, pela expressão LRN = TR 
x ETc, a lâmina real de água necessária (LRN, 
mm) a cada irrigação.

•	Passo 5: calcular (exceto para sulco), pela ex-
pressão: LTN = LRN/Ei, a lâmina de água to-
tal necessária (LTN, mm), onde Ei é a eficiên-
cia de irrigação (decimal). A eficiência depende 
das características e da manutenção do sistema,  
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dentre outros fatores, devendo ser avaliada no lo-
cal. Como valores gerais, sugerem-se:0,60-0,80 
para aspersão convencional; 0,75-0,85 para pivô 
central; e 0,75-0,90 para gotejamento. 

•	Passo 6: calcular o tempo de irrigação (Ti, min) 
necessário para aplicar a lâmina total de água. 

Aspersão convencional – Ti = 60 x LTN/Ia, onde 
Ia é a intensidade de aplicação de água (mm/h). A 
intensidade pode ser obtida no catálogo técnico do 
aspersor ou testes de campo. 

Pivô central – selecionar a velocidade de deslo-
camento capaz de aplicar a LTN. O tempo para 
completar a irrigação depende do tamanho da área 
e da velocidade de deslocamento do equipamento. 

Gotejamento – Ti = 60 x LTN x SL x Sg/Qg, 
onde SL é o espaçamento entre linhas laterais de 
gotejadores (m), Sg o espaçamento entre gotejado-
res na lateral (m) e Qg a vazão do gotejador (L/h).

Sulco – o tempo de irrigação deve ser o suficiente 
para a água atingir o final do sulco mais o tempo 
(de oportunidade) para aplicar a LRN. O tempo 
de oportunidade (To, min) pode ser estimado por 
To =LRN/(Qi – Qf)x Ls x Ss, onde Qi é a vazão 
no início do sulco (L/min), Qf a vazão no final do 
sulco (L/min), Ls o comprimento do sulco (m) e 
Sso espaçamento entre sulcos (m).

Primeira irrigação – o plantio do alho pode ser 
feito com a umidade atual do solo, não sendo ne-
cessário irrigar antes. No entanto, logo após o plan-
tio deve ser realizada a primeira irrigação para que 
os bulbilhos não desidratem e a brotação seja rápi-
da e uniforme. Assim, os bulbilhos estarão menos 
sujeitos ao ataque de fungos, como Penicillim sp. e  
Fusarium sp., reduzindo falhas de estande. Irrigar o 
suficiente para elevar a umidade do solo até próxi-
mo à capacidade de campo na camada de solo até 
30-40 cm. Dependendo da umidade inicial do solo, 
aplicar entre 15-25 mm, para solos de textura gros-
sa, e 25-60 mm, para os demais.

Manejo de água para reduzir superbrotamento – 
uma estratégia utilizada por alhicultores para dimi-
nuir a incidência de superbrotamento e aumentar a 
produtividade de bulbos comerciais, em cultivares 

susceptíveis, consiste em paralisar temporariamen-
te as irrigações duranteo final da fase vegetativa e o 
início da fase de crescimento de bulbos a fim de sub-
meter às plantas acondições de déficit hídrico mo-
derado. Existe, no entanto, carência de informações 
sobre a intensidade do déficit hídrico, a época da 
paralisação e o número de dias que se deve ficar sem 
irrigar, o que depende do tipo de solo, condições 
climáticas, cultivar e época de plantio.

Quanto ao momento de se paralisar as irrigações, 
sugere-se que deva ocorrer em entre a pré-diferen-
ciação de bulbilhos e o início da fase de crescimen-
to de bulbos (40-50% do ciclo da cultura). Quanto 
à duração, as irrigações devem ser reestabelecidas 
entre 1-4 semanas depois de paralisadas, sendo o 
maior valor para solos com maior capacidade de 
armazenamento de água e clima ameno (menor a 
temperatura e maior a umidade relativa do ar). 

Cabe destacar que o déficit hídrico não se inicia 
imediatamente após as irrigações serem paralisa-
das, pois as plantas levam alguns dias para utilizar 
a água armazenada no solo. Quanto maior a ca-
pacidade de armazenamento de água pelo solo e 
menor a demanda evaporativa da atmosfera, maior 
será o número de dias em que a cultura deverá ficar 
sem ser irrigada. Assim, o estresse de água ocorrerá 
apenas no final da diferenciação de bulbilhos, iní-
cio da fase de crescimento de bulbos.

O intervalo de dias que a cultura do alho deverá 
permanecer sem ser irrigada pode ser estimado na 
Tabela 2, sendo função do tipo de solo e das condi-
ções climáticas predominantes. Para intervalos aci-
ma de 20 dias, as irrigações devem ser paralisadas 
logo no início da diferenciação de bulbilhos, ou 
até mesmo alguns dias da diferenciação, enquanto 
para intervalos menores que 10 dias,a paralisação 
deverá ocorre mais no final do período de diferen-
ciação. Para intervalos menores que 10 dias pode 
ser necessário realizar uma segunda paralisação 
após se irrigar, ou seja, após suspender as irrigações 
durante o número de dias indicado na Tabela 2, 
realizar uma irrigação e paralisar novamente pelo 
mesmo intervalo. A lâmina real de água necessá-
ria (LRN, mm) para a irrigação após a paralisação 
pode ser estimada por LRN = 0,35 x TR x ETc.
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Última irrigação – para evitar a entrada de água 
no pseudocaule e acelerar a dessecação da parte aé-
rea e a maturação de bulbos, melhorando suas con-
dições de cura e conservação, uma última irrigação 
deve ser feita quando os bulbos apresentarem máxi-
mo crescimento. Como regra geral, realizar a últi-
ma irrigação 1-4 semanas antes da colheita, sendo o 
maior valor para solos argilosos e clima ameno. Para 
facilitar o arranque das plantas e reduzir danos aos 
bulbos, em solo pesado e seco, pode ser desejável 
realizar uma irrigação na véspera da colheita. 

Salinidade – em regiões semiáridas, a água de ir-
rigação pode ser salina (CEa> 0,80dS/m) e preju-
dicar a cultura, sobretudo durante a fase de cresci-
mento de bulbos. As plantas são muito sensíveis ao 
íon cloreto e o excesso de sódio reduz o diâmetro 
e a massa de bulbos.Havendo tal risco, procurar 
um técnico para avaliar a situação e recomendar 
estratégia apropriada de manejo.

Tabela 1. Evapotranspiração da cultura do alho (mm/
dia), conforme a umidade relativa (URm) e tempera-
tura média do are fase de desenvolvimento.

UR
m
 

(%)

Temperatura (oC)

14-18 18-22 22-26 26-30

Inicial

30-50 4,2 5,1 6,1 7,1

50-70 2,8 3,4 4,0 4,7

70-90 1,4 1,7 2,0 2,4

Vegetativa

30-50 5,1 6,2 7,3 8,6

50-70 3,4 4,1 4,9 5,7

70-90 1,7 2,1 2,4 2,9

Crescimento de bulbos

30-50 6,4 7,7 9,1 10,6

50-70 4,2 5,1 6,1 7,1

70-90 2,1 2,6 3,0 3,5

Maturação

30-50 4,5 5,5 6,5 7,6

50-70 3,0 3,6 4,3 5,1

70-90 1,5 1,8 2,2 2,5



Tabela 2. Turno de rega (dia) para a cultura do alho, conforme o sistema de irrigação, evapotranspiração da 
cultura (ETc), profundidade de raízes e textura do solo, e duração (dias) da paralisação das irrigações visando 
reduzir superbrotamento.

ETc

(mm/
dia)

Profundidade efetiva
Paralisação1

10 cm 20 cm 30 cm

Textura2 Textura2 Textura2 Textura2

Grossa Média Fina Grossa Média Fina Grossa Média Fina Grossa Média Fina

Aspersão Aspersão Aspersão Aspersão

2 1 2 2 2 3 5 3 5 7 20 35 50

4 2 x dia 1 1 1 2 3 1 3 4 10 18 25

6 3 x dia 2 x dia 1 2 x dia 1 2 1 2 2 7 12 17

8 3 x dia 2 x dia 2 x dia 2 x dia 1 1 1 1 2 5 9 13

10 -- -- -- 2 x dia 2 x dia 1 2 x dia 1 1 4 7 10

Sulco Sulco Sulco Sulco

2 -- 3 4 -- 5 8 -- 8 12 20 35 50

4 -- 1 2 -- 3 4 -- 4 6 10 18 25

6 -- 1 1 -- 2 3 -- 3 4 7 12 17

8 -- 1 1 -- 1 2 -- 2 3 5 9 13

10 -- -- -- -- 1 1 -- 1 2 4 7 10

Aspersão / Gotejamento Aspersão / Gotejamento Aspersão / Gotejamento Aspersão / Gotejamento

2 1 1 2 2 3 4 3 4 6 15 30 40

4 2 x dia 2 x dia 1 1 1 2 1 2 3 7 14 20

6 3 x dia 2 x dia 2 x dia 2 x dia 1 1 1 1 2 5 10 14

8 4 x dia 2 x dia 2 x dia 2 x dia 2 x dia 1 2 x dia 1 1 4 7 10

10 5 x dia 3 x dia 2 x dia 3 x dia 2 x dia 1 2 x dia 1 1 3 6 8

1. Paralisação das irrigações durante a fase de bulbificação para cultivares suscetíveis a superbrotamento.
2. Solos de Cerrado de textura fina devem ser considerados como de textura média.
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Leitura Recomendada

Pós-colheita de hortaliças: o produtor 
pergunta, a Embrapa responde

Ao longo das 250 páginas da publicação, o 
leitor encontra informações sobre doenças de 
pós-colheita; embalagens; pragas; segurança 
alimentar; rastreabilidade, entre diversos ou-
tros fatores que interferem, diretamente, na 
qualidade de alimentos que chegam à mesa 
dos consumidores todos os dias.  

Nascentes: Produção, Captação e Cuidados 
com a Água para Consumo Doméstico
Rinaldo de O. Calheiros • Ana Carolina M. Fantin  
• Ana Carolina Aguirre • Luciana Gomides

O livro trata sobre os diferentes aspectos hidrológi-
cos e agrícolas que promovem a “produção de água” 
numa bacia hidrográfica e/ou na propriedade rural, 
dando destaque aos métodos de conservação da água 
aplicáveis na meia encosta em áreas de cultivo agrícola.

Para encomendas ou informações adicionais 
de PUBLICAÇÕES encaminhe um e-mail 
para consultoria@fundag.br com as seguin-
tes informações: Endereço completo, Nome 
e quantidade a ser adquirido. 

Ou pelo telefone: (19)3739-8035

Hortaliças: Tecnologia de 
Produção de Sementes

O livro Hortaliças: tecnologia 
de produção de sementes é uma 
importante e significativa contri-
buição para o setor sementeiro de 
hortaliças, que traz dez capítulos 
que tratam sobre a indústria de se-
mentes de hortaliças, a qualidade 
da semente e aspectos das técnicas 
que concernem sua boa produção, 
como nutrição, irrigação, poliniza-
ção e controle de doenças e pragas.

Para adquirir o livro acesse di-
retamente a página eletrônica 
www.embrapa.br/liv, ligue para 
+55 (61) 3448-4236, ou con-
tate o serviço de atendimento 
online pelo e-mail vendas@sct.
embrapa.br

Para adquirir o livro acesse diretamente 
a página eletrônica www.embrapa.br/
liv, ligue para +55 (61) 3448-4236, ou 
contate o serviço de atendimento online 
pelo e-mail vendas@sct.embrapa.br
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Geléia de alho
Ingredientes

2 cabeças de alho, descascadas 
1/2 xícara mel 

1/2 unidade abacaxi médio,  
sem o miolo e picado 

1/2 xícara azeite de oliva espanhol 
1 xícara açúcar

Modo de preparo

Coloque os dentes de alho  
em uma panela e junte o mel  

e 1½ xícara (chá) de água
Leve ao fogo e cozinhe por 15 minutos 

ou até o alho ficar macio
Retire do fogo e transfira para  

o copo do processador.
Acrescente o abacaxi,  

o azeite de oliva e o açúcar
Bata até obter um purê  

e transfira para uma panela.
Leve ao fogo e cozinhe até ferver
Abaixe o fogo, tampe a panela  

e deixe cozinhar por mais 25 minutos  
ou até obter uma geléia

Retire do fogo.
Sirva com carne de porco  

ou frios defumados

Receita

Palitinhos de Alho

Ingredientes 

250 g de manteiga 

1 kg de farinha 

6 dentes de alho 

1 colher de sal 

1 lata de cerveja 

2 colheres de orégano 

Modo de Preparo 

Misturar todos os ingredientes  

em um recipiente 

Amassar bem a massa 

Pegar um pedaço  

da massa e esticar 

Cortar em tirinhas e  

colocar para assar 

Fica um ótimo petisco

Maionese de alho
Ingredientes 

1/2 copo de leite (tipo requeijão) 
1 colher de chá de suco de limão 

1 pitada de sal 
2 dentes de alho inteiro 

Óleo quanto necessário (não pode ser azeite) 

Modo de Preparo 

Colocar todos os ingredientes no liquidificador, 
menos o óleo 

Ligue o liquidificador na velocidade média, em 
seguida despeje o óleo em fio até alcançar uma 

consistência cremosa, está pronto 



Caro leitor,

Buscamos a cada dia aprimorar nossas ações em 
busca da real manutenção da cultura do alho no Bra-
sil, além de garantir os inúmeros empregos gerados 
em cada propriedade, fomentar o avanço de pesquisas, 
tecnologias e o aprimoramento de legislações. 

Nós somos o reflexo dos produtores: cada vez mais 
conscientes e comprometidos com a produção nacio-
nal, aqueles que conseguem sim, desenhar uma histó-
ria de sucesso com responsabilidade e consciência. 

E por valorizarmos e respeitarmos o homem do cam-
po é que sabemos que seu plantio vai além do alho. 
Nosso produtor se dedica ao cultivo de cebola, cenoura, 
tomate e outras diversas culturas, por isso, nossa pro-
posta é ampliar os temas abordados a cada edição da 
Revista Nosso Alho, buscando inovar e empenhados 
em levar um produto cada vez melhor aos leitores. 

Nossa meta é dar maior visibilidade e expressão ao 
que se produz nesse Brasil! Desta forma, o convidamos 
a acompanhar ao longo desta edição a matéria sobre a 
criação da Agência Nacional de Agroquímicos e Fitos-
sanitários Orgânicos, Pinta-preta do Tomateiro, Lim-
peza Clonal da Batata-Doce: Elevando a Qualidade Fi-
tossanitária das Lavouras, e claro, artigos sobre o alho: 
Irrigação, Safra e Distribuição Geográfica de seis espé-
cies de vírus que acometem a cultura do alho no Brasil. 

Tenha uma ótima leitura! 
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